
j g f l U j i r B . 0 m . m \ m , sftaJo 7 jb Octndre ^ rail. ' 11877 

D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O I T d e l a H A ^ A I T A 

SeateeleB: tteuéllltrt Blarreht, 8 bh. baje, | Admlnlrtracioc: Piara fíeat. nóm 7. tajfí 
c_r»clo«d»»»,,oploion: Bar caloña, vsop tas . (plata «,1 mee. ynora, o i d . t r l m . B i t r a a l . BiW 

SANTO DEL D1A.-Sontos Marcos y Aujusto y sonta Julia. 

D r . G A L L E G O v ' r ^ ^ : . ^ ' 6 0 6 

3 ^ " S 3 C S A T U T V i a a u r i n a r i a » y S l f l l l a . - B O N D A T T H T I V E E -
*' • - D \Jf9SJÁXL S I D A D , 2 3 1 l . M . * D e 3 y l i a 4 S y l i a . 

R e p a r a d l a s f n e r z a s 

P A R T U R I E N T A S 

n i ñ o s , a n c i a n o s y 

c o n v a l e s c i e n í e s . 

C o n e l a l tmout lo lo o s q n l s l t o 

P R O F I b f i e T i e O 6 D E L f l S H I i U D 

e s p e c i a l ú e l a c a s a G o m p a D i 
L o s es tómagos deHcadOB lo digieren con 
facilidad ofreciendo l i ventaja de alimen
tar más que los otros chocola te», por c u 
yas cuolidadea nutritivas mcrecirt la reco

mendación de la 
/ RE0L gCSOEIDiB DE PlEDICIHfl de esta CIDBID 

B E E X P E N D E A 1 P E S E T A P A Q U E T E » E 8 T A Z A S 

D e s p a c h o : A s a l t o , 5 0 ; S u c u r s a l : P u e r t a f e r r l s a , 6 

y e n - v a r i a s c o n f i t e r í a s y c o l m a c i o s . 

T a p i n e r i a , 8 5 . No c o m p r a r s i n antes v i s i 
t a r es ta casa . G r a n reba ja de precios, 

O c O X Í G ? S» T i ™ í«0«» B l trae obra con m á s ef icacia , prontitud y 
i X o T i ? * J L j l U W l n l s i n ocasionar m o l e s i i ^ e u i a e x t i r p a c i ó n de 
S a n c £ ? ' * u r e z » » . etc. D e ven ta : V . F e r r c r , P r i n c e s a , 1; F a r m a c i a de l autor-

o c r v a s i o y UcmAs f a rmac ia s , d r o g u e r í a s y z a p a t e r í a s . - P r e c i o : U W A p e s e t a . 

S f í r P H l í a P h V I A 6 U H I N A R I A S y 8 I F I 3 C I S , do i a A 3 y 6 á . 7 . 
w w i i u l l Q t l l P e l a y o , 4 0 . - C t a . económica, J o v e l l a n o a , » . De r á 9. 



V I C H Y C A T A L A N 
B A L N E A R I O DC P R I M E R O R D E N . Temporada de 1 / de Mayo i 3 0 de Octubre. 

S i tuado entre l a e s t a c i ó n y pueblo de C a l d a s de M a l a v e l l a (Ge rona ) . 
T e l é f o n o de l a r e d de G e r o n a combinada con l a r e d de B a r c e l o n a . 
D i s t a n c i a de B a r c e l o n a : E n t r en l i i je ro 2 horas 30 mt; e n t r e n co r r eo , 3 horas . 
A g u a s minero-medic ina les , t e rma les de 60°, a l ca l inas , b icarbonatadas s ó d i 

c a s . S i n rival pa ra el r e a m a , la d i abe t e s y a lecc iones del e a t ó m a g o , h í g a d o , 
bazo .—Grandes comodidades v se rv i c io esmerado en todas sus dependencias, 
A d m l n l i t r a o i ó n : R A M B L A de l aa F L O R E S , 18, e n t r e s u e l o . — B a r o e l o n a . 

f l R P l A S A 5 s A S S S Í ' c ^ Í L t i ^ f U V m e d u V l * ! 
M I l a W M W M W M * • 8 4 7 . O a U * T a l l e r a . n . ' 8 0 . • a t r e a s a l á L 

T E A T R O S 

P r i n c i p a l . — T e a f r e C a t a l á . — a v t t y , d i s s a - b t k : 

= L A V E R G E B O J A = 
Trlonf colosil per la eminent «ctrin 

M A H G U J E R I D A . Z I H G - T 7 
Execucló esmerada, — Bidt llesitlm y brilUnt. - A las 9. Demá, tarde y nit, únicas represen' 

tacioua en día do lesta: 

Dtllana de Moda. — E.vUIb, e\IMs: 

Presentació brlllant, rica y artística; execucIA acabada; decorat nou colosal; coros, &, &. 
Dlvcndres T £ a f * 4 actes, Engenl Sellés, traduedó de J . Pabrés.—Decorat ooa 

estrena: J . V ^ « » > j a . « » < Brunet y Pous, Ros y GUell. — Desputx en comptaduría. 

T a o f r o T > f > í n n 1 n a 1 Qran companyla catalana dlrialda por don ENRIC GIMÉNEZ, do X C a i r e m n O i p a t fll,e forma par t ía eminent MARGUERIDA XIRÜU. 
A . > - , o n o a á S f u n o l o n a c l l U u . n . a d a M o d a . . 

Palcos ab 4 entradas Pesetas 80 50 
Butaca ab entrada. . • 10'50 

A t o ó n o s é . d l j O u s , t a i r d a , 3 f - u n o l o n a . 
Palcos ab 6 entradas. • Pesetas70 
Butaca ab entrada , . . . • • 13 

Deapatx en comptaduria de 10 * 1 y de 5 á 11. 

. T E A T R E C A T A L A . 
Compaflía cómico-dramática de I _ _ _ _ I Primera actriz, seftorlla 
R I C A R D O C A L V O I R O I W E A L O L A V E b H Z Q U E Z 

1 Temporada de 1011-12, ' En la Administración del Teatro quedan nMcrlna ios abonos siaulenles: A DIARIO, por «crie» 
de 50 PUNCIONES NOCHE. — A LUNES Y VIERNES DE MODA, por 18 funciones. — A DOMIN
GOS. TARDE Y NOCHE, por 18 fundones -Horas de despacho, de I I 4 I msflana >'de 4 á 7 
t :rde. -Para mis detalles, véanse programas y carteles,—La iimufiuración tendrá lunar el lucvcs, 
día 18, con la grandiosa obra de Calderón de la Barca, 

• P a a ^ K A T O n T T A r l a d A a Compañía cómico-lírica dirigida por el nrlaer actor EMILIO 
l e a i r o X I O V e a a a O B dUVAL » los maestros dlrectore» MATIAS PUCHAORS * 

VICENTE PELLICER, de la que forman pnrte las primeras tiples l'ILAR MARTI y SOFIA PALA-
CÍOS.*Hoy sibado, tarde, á las S y media, Gran Matlnée: I . * E l v ia ja de 1« srlda. — 2 * Bañar0 
y arana,-Butaca con entrada, I peseta,—Entrada general, 23 cíntimos.—Noche, d las 8 y cunrti': 
I .* E l viaja da l a vida. — S.» Debut del tenor Ignnrln l'inazo con la opereta on tres actos, ^* 
vtnda alearre. —Domingo, des grandes funcione.', —Tarde: Gante menuda, Sanrro y arena y » ' 
viaje da l a vida, — Noche: jKI viaje de l a vida y L a viuda alar**. — Se despacha en ConlO' 
¿uiia.- P t ú a t m «Miias. aatreno: L ^ a kl>aa f ' 
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E l d o r a d o - T e a t r o d e C a t a l u ñ a - G r a n C o m p a f i í a C ó m i c a 
dlriald» Por 'os primeros actores 

I f l l O D E t l H S B B T O B O 1 8 fil 
del» cual formsn parte las primeras actrices 

U e r o B i i e s S a i o p e d r o , G l o i i i n e G M c o y G n o s u e l o W 
y el primer actor cómico 

R O G E L I O J U Á R E Z 
Hoj, sábado, InanSnraclón de la temporada con la flraclosa comedia en tres actos 

Í L B H e N S O S D E l C H P I T O U O y e l s í i i e t e L B B E B O T I C H \ 

. Madana.domlnflo. Tarde: toa «ranao» do! Capitolio y L a wbot oa.-Noche; B l » r a n 
y 81 " l«y«la .-So de pacha on contaduría."• SUiien abiertos Ins ABONOí> A 

LUNES Y J U E V E S DÉ MODA POR 18 FUNCIONES y KSPP.CIAL A NOCHES DE DIAS 
FESTIVOS POR 13 FUNCIONES. 

Q - H A N T E ^ l T K O E S P A Ñ O L 

" Hoy, sibado, á la* O. • — i 
M E L O D R A M A S E I T S A C I O I T A X . 

Estreno en cste teatro do U jrandloaa obra de aparato, en 7 acto* y 9 candros, arraglada i la 
¡.Sc>-na eapnñila de una novela de Feval por don Emilio ü . Soler, autor de S I corroo do Lyón y 

«oujor adúl tera , con el titulo de «. r 

L O S E X P Í S I T O S D E B D E S T B R S E B O g B D E Ü I S 
con decorado oxprofeso y muebles propiedad del ca*. F . A. Peypoch. 

C a d a d í a m a y o r é x i t o d e l a C o m p a ñ í a 
Maflana, domingo, tardo y noche: 

L O S E X P O S I T O S D E N U E S T R A S E f i O R A D E P A R I S 
^e despacha en contaduría sin aumento de precln. 

T e a f r n T f i H n n Oran eompanín cómico-lírica CUBELI.S-LOREN'TE.—Moy, tarde, i las 4 
nirtn.r y media: 1.» E l túnu l . -2 . " L a Macaron» - Noche, & las 0 . ; - Profirama 
«onstrno.-i .» L a r r an nobae -S.» Debut do la aplaudida tiple cantante 

E 3 I K C X X L a X A . 3 E » , X I X E l ^ 
i ,U'•grandiosa zarzuela Bobemloa. interpretando el papel de Roberto el aplaudido tenor 
'-UIS PACHECO.-?.» ¡Exito! iF-xito! . 

L A M O Z A B E M T J L A S ( 2 a c t o s ) . 
•Mmes: Debut de la simpática tiple cojnlca. — 

5*.a 

cion.!i. omlt,e"do aB5to " ' S " ' ^ para reprcsentnrlí 
iaaa *c 'odas las pandea capltale» de Europa y Arairlca 

C í r c u l o d e S a n » * | N m . s«^«»a*i» Noche, á 
F r a n c i s c o d e i a V e ^ a c' 

Extra'rdl;-aria función para el doninjo. 8 de Octubre. 
I las 9 mono» cuarto.—Comp'fwa cómica dirigida por 
doníelisuran y Q p Q B S f ^ é ^ ^ ^ Prime-

l primer actor ras iipiea 



J U L I A O O M E Z . M A R I A F A U N A y J O S E F I N A D E L C A I H P O 
t H P R E C I O S I I i L H - L H S M I Ü E R E S - E L fimo D E h ñ C f l L b E 

Hoy. sabido.-Acontedniiento de actutll-
«l.iil á las 9: Estreno del arandioso drama 
en S actos y 10 cuadros, prnvectado en 

MHcdIb recientemente, adaptado á la escena espadóla de la novela de VICTOR HUGO, 
T E A T R O A P O L O 

N U E S T R a ' s E Ñ O R A D E P A R I S 
con decorado nuevo de la casa MAGDALENA y C.V-Ruta ea la verdadera obra da VICTOR 
MUGO, oo otra que se anuncia con titulo parecido.—Mnñana, domingo, tarde y noche, 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R Í S 

* F A a 4 v A R n i M a n A Hoy, sábado, tarde, á las 5. doble, 20 céntimos: 1." !•« aeDora o«-
1 * 0 » * r w D U X I c V U U pi tan», por Consuelo Brleba. - 2.* t a boda da OMpIlla, Jran raa-
chiclia y couplets del Cri-crl. — Noche, á las 9 y media, entera. íO céntimos. — Proarama colosal: 
1 • L a oanotón do l a Gloria. — 2.' Debut del barítono LKOPOLDO PITARCH, con el •a t ronó 
•n SaroeUaa de la comedia Urica en I acto y 2 cuadros, letra de Emilio G, del Castillo y Ricar-
i ^ í r o r G ^ s i ^ . " » 6 ; E L P A D R E A X T G t U S T O 

presentación rica y fastuosa en decorado y trajes; ovaciones al preaón del trapero, couplets de los 
consumos y las garrochistas.—Mañana, domingo, grandiosas funcinnes á las 3, 4, 6 y 9 y media.— 

.También se despachan localidades en la Rambla del Centro, 0, y C.>nde Asalto, 108. 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C * T?, A . N O I I T H M A T O O R , A F O 
Hoy, sábado, sesiones de 4 á 7 tarde y de 0 á 12 noche. 

r D E E S T R - J f f i J S Í O ) 
catre las que figuran la grandiosa (1,200 metros) y sensacional película de la casa Ambrosio, estre-

nada con un verdadero éxito (últimos días), 

E L U L T I M O D E L O S F R O N T I G N B C 
Lunes: Estreno de la grandiosa película en colores, de la casa Pathfi, 

T R I S T A N E I S O L D A 
y RBPRISSE, i fin da qne puedan admirarla par dltima ver, ya que ea la única que existe y tener 

que mandarla á América, 

E L C H A U F E U R A P A C H E 
(por la célebre Asta Mlelsen). 

— 2 P K . H ! O I O £ 3 F O I ? U I j A J O , 333 S ~ -
Palco sin estradas, 1 líesela.-Preferencia, 50 céntimos—Platea, 25 céntimos.—Primer piso, 

15 céntimos y segundo piso, 10 céntimos. 
• 

T í v o l í N*" ' sábado, 6 las 9 <Ie la noche.—Programa de Circo Ecuestre nunca visto, toman. 
. . . . do parte los mejores artlstaa de la CompaAia Imernacional qne dirige monkieur C H E 
VAUER F. CHARLES. - Quinto presentación del invencible y coloso profesor de J U - J U T S U , 
lucha japonesa. 

Y U K I O T A Ñ I 
al cual luchar* con el amateur " W I U j I j I - A - I M : I S T H J - W H O t J S B ! . 

Tercera presentación del Incumensurable 

C 3 - R A . X S 
Uta, lumoa y zebra amaestrados, última cread**. 



SeSundt presentación de los tiermano» 

n„ - . i „ . ~ . ( célebres ciclistas ncrrtbata». ) •• 
"ommso, do» «rindes funcione».-Detalles por carteles. 

y m C Í E B 0 H 1 I Á 

| j | QraDdioso programa.—ExUaordioarioc astraaos: 
t r e s c a t e d e l R e p J u a n , J n s í o c a s t i g o , L a q u i n t a d e l a s r o s a s , 
"IIP n R l I d P n c f l torra dal Suarda asuias». «La muerte vl«a>, «Toto aa aprovecha-, 
con nr« uow» «Maximino lee un artículo».-MaBana, á las I I , grandiosa aeslón vermouth 

proírama extraordinario.—Lunes, fi, estrenos, entre loa que (ijuran: 
T R I S T A N é I S O L D A ( p - t » » D O S H O M B R E S ( v u . v r . i , 

T e a t r o C Ó m i O O Todos los días, tarde y noebe, secciones ontlnuns. - Gxitazo do las 
dr>>-in. 7 . firande* ntrncrlones f los Importantes estrenos, las últimas noveda-
a i ¿ , ' i ^ j a to s r í f l ca s . Trabalarín: O T I L E F , malabarista.—LA NUAHDA, con las vislonea. rlquí-
I.IrtNWi _n,•clrt•.' _ Tl l l ' : DOS VALIOTS. ba meiorea equilibristas que han viailado Barcelona, 
m l ^ ^ y •Jx,c6n,rl'::' ANTONELLI ' hírcules extraordinario - Precios exageradamente econó-
orHla ¿el crimen»e,,rul,04 v semanalmento debuu.—Hoy, eatreno de «El auto de Rubioet» f «A U 

T f i a t r o T r í l i n f f » Cine de primer orden —Hoy, sábado de 5 4 12, noche, sesiones con-
temn... . . * 7 * * * " * ' ' tloaas, arandes estrenos: «La India del Arizona-, «Deapuéa de la 
hn».«/,a<1 ' '""e la calma», «Paquita» y otras de éxito.- -Lnnes, la emocionante de 800 matros, «El 
""facán». Prerenda, O'ÍO; acneral.OMO. 

t e a t r o { I f t l a T m n A r S n Diputación (entre Rambla Catnlulla y Balmesl.-Hoy,sé-
x u A m p e r i o badi á las tarde, y*las9ymedla , nocbe;CoIosaléxl-

^ ^ ^ * ^ ^ " ~ — — — - to del pasatiempo lírico en un acto 
L A B A R O N E S A D E L L L I R I G R O C H 

Estreno de la leyenda musical en tres cuadros 

RECTAS.'-E?p2?Ucí^omo7?l, 'n' , de 11 * 1 - La^e•• tt'a'- iDaujuracItfn de las VELADAS SE-

^ i o r a i X L ^ . — 3 g r a n d i o e o s e s t r e n o s . 

S J S T 1 ^ S T I G O - E L P E Q U E Ñ O C A P I T A N 
^ _ E N T R E L O S L I T I G A N T E S D E T O T O 

L A T O R R E D E L G U A R D A - A G U J A y o t r a s . 
V 

^ O L X O R ^ m a . - 9 . R a m b l a E s t u d i o s , 9 
" " a i w . precioso projrama do cine y variedades, - Exito de las atracclonca 

I » L O S S E V I L L A N I T O S « i 

Aplausos continuos al melor artista néreo-pedcstrc, 

3 • C O N R A D O a i - a C H T • ; 
3 - , , ' 

Exito del eminente musical cómico. 

i M A . R T I W A R I S E T o ; 

Estreno de películas disrlamente. da tas mW afamadas marca»,-Concierto por renom-
brsdoqulnleto - El «a'*"'"'1'1 concurrido de Barcelona, I">f 1° extremadamente confor-
table.-Manana, domlnso, se&lón matinal con 3 j f sndes atracciones. 3 . 



C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f 

S A L Ó N D E P R O Y E C C I O N E S - BimBIa flel t m , U 
TODOS LOS DlAS EXPU-.NDlDAS Y VARIADAS SESIONES DE CINEMATÓGRAFO. 

ORAN ÉXITO DE LA GRANDIOSA PELÍCULA DE 800 METROS, 

M C X J « A C A - I V 
DIARIAMENTE ESTRENO DE VARIAS PELÍCULAS. - NINGUNA PELÍCULA S E PRO

V E C T A MÁS DE CUATRO DÍAS. - TODOS LOS JUEVES. NO FESTIVOS. BONITOS R E 
GALOS A LOS NIÑOS. 

P a l a c i o d e l a I l u s i ó n - ^ 0 « l E B c l ^ a ^ n ? o ^ B v a a ? 1 : ^ ^ " i : 
Hoy, eatreno de Interesantes pellcnlns nunca vista* en Bnrcelona; •Little Moritz salvado del 

fMCo>, «El rescate del rey Juan., de 450 metro*—Gran éxito de toda» las atracciones.-Funci ón 
para hoy, sibado, tarde y noche, secciones continuas. 

7 A T R A C C I O N E S 7 A T R A C C I O N E S 7 

próximo, estreno de la sensacional película do 650 metros y en colores «Tristan ¿ Isolda», 

C i n e L a M a r a v i l l a L H U R E H N O 

S U C R E fc'M S A 1 ^ ^ ^ 15 Hf tOS D E flWIHRGURH 6 

L A V I D A D E U N J U G A D O R 
presentada con lujosa sastrería de ópoca. — Noche, estreno en esta temporada de la tíran panto-
mina caballeresca en 4 cuadros . 

A M O R E S D E U N P R B N C I P E 
Gran variedad de peifciilai todoa los día* y estreno de la bermosa cinta 

E L V I E N T O D E L A S X J E H T E 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, sáhado, colosal programa de película» y atracciones, el raalor de ningún cine 

de Barcelona. 
4 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 4 

C D I c ^ c a l sin rival, llamado el rey R O f t C C Q el cual presenta l.i her-
& r * * i s n \ ' A f ^ a concertina. — El clilst iau musa pnatcinilma titulada 

A m O R I N T E R R U M P I D O 
ejecutada por su jauría de perros amaestrado*.—La hermosa CLARA ZIEGLER v su herma
na la bella MARIA.-Debut colos il de loa Unicos artistas en el nundo que bailan con las ma
nos apoyadas en tierra. 

Como puede convencerae el público son cuatro colosales atracciones, además de un progra
ma <le películas hermosas. 

E l 24, acontecimiento artístico. Barcelona entera destilará para admirar al más gran
de de los 

Hoy, sábado, monumental P e f r A n n e Ultimo 
proarama de t a i r t l I U O di» de 

la Interesan- C I . U M O U P U I I de ¡raadloso éxito 
te película C U n U u m . n n y Stras. Detalle* 

por carte es.-Para espectáculo serio, ameno 6 instructivo, al KUR3AAL, contro familiar 
de la dlatlngulda Sociedad. 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a fllía. 2 2 - - ( h L u t & n B X i i ¿ n 9 a ^ ^ ) - - S a n P a b l o , 6 4 

Al momento menos pensado Ileyurá. bio exagerar es una de las más aublimes películas de, 
1000 metroa de cnantas se han exhibido, es aln disputa alguna de lo mejordto que 86 ha impreslo" 



¡¡•do. -Todos los días, sesione» desde 4 (arde á 13 y media noche, proyectánfloso de 5 fl e estra-
diarios.— General, 10 céntimos! Prelerencia,,2C céntimo». 

G í r í e i T T r A H . « * v í « > Ronds de S«n Antonio.-Hoy. srsndloso programa, 13 películas 
W I U Q V V a l K y n a |nterct«nt¡simas con los estrenos: 

E L R E S C A T E D E L R E Y J U A N / ^ m m ^ S 

H U R A C A N 
•Triat«5 ¡2* «'.cción vermouth con colosal programa. - Lunes extraor iin«rin. . 

«oída» y la hlatóriea película - E l anillo do la Reina E l l s s ^ t h . . * es,rei",s: 

I D E A L C I N E 
— Corte». 605 y 607, entre Pasco Gracia y Rambla Cataluüa. 

Eney, sábado, entre otros estrenos, , , 

, ¡1 b a r ó n J o r g e y L a h e r e d e r a , ¿ f t W r a ^ i ^ r ' i S 8 ^ 
•La^v'i^'tni^omo8^, C o n s e c u e n c i a s d e u n a h e r e n c i a r e s p e t a b l e . 

f t íS?"8 ' domingo, de I I d 1. gran Mutlnéo. 
.o. 9 T A : Hoy, sábado, 7 de Octubre, qucdnrin anulados todos los pases de la temporada 
anterior. 

L a R e v o l t o s a - C a d e n a , 21 . - teM^ 
gebe., «La angina». «Loa filibusteros» y otraa.—Sesiones de 4 tarde á 12 noche.—Próximo es-

a histórica película, <La torro de Londres» (linlcn). 

C í n 0 
| í¡ 'eSebe., .Ln angina», 
'^"o de la histórica peí 

V l ' a . n S o l A n f * l n a f * n T \ i A f \ (Sucursal del CineLesseps).—Situado en ln calle 
Arit 0 « a i O n O l n e U n p i O O Unlverildad.num. US chanflán Industria, cercn 
doiiii*J,SDIaa,'nol.-Grandes Sesiones do Cinematógrafo todos los marte», jueves, sábados y 
—^got . -Salon cómodo y elegante-

¿ ¡ V E R S I O N E S V A R I A S 

A R E N A S D E B A R C E L O N A - - G r a n c o r r i d a d e l o r o s 
„ 8 . T O R O S , 8 . C A M P O S V A R E L A 

F U E N T E S , M f l e H f l C O , V I C E N T E P H 5 T 0 R ? S A L L O 
Barcelona. 8 Octubre 1011. Detalle» por carteles. 

f r o n t ó n n o n i l n . 1 Tard:. d la»4, dos grandes partidos.-Primer partido. - Rolos: 
• v u M i n U O ü a a i Sánchez y Solaberry.-Azules: Zabarte í Escoriaza.-Entrada, 1*60. 

45, Taller», 45. - Todo» lo» día», larde y noche, gran bal 
le de aocleilnd con servicio de elegante» camareras. — Cu 
blortos desde 2'S0 y servicio á la carta. 

5 a í é B a r P o r n o s 

C a f ó A p o l o o ^ ^ ^ A f ^ o P ^ S ® O o n o i e r t o y C i n e 
•^i r - " l Z r í — 1 '• todos los días, tarde V noche. ' - , 
3 ? E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 

Dorni^rriT ®3ct,rsi, o a o é n . t l i x x o s . - ' f f i n . t r a . c i a . l i t a r e . — 
- "'"ua. Baonirtn varmonth, de u & i , tomando parta toda» las notable» atracciones de este 

1 acreditado calí . — — — 

G R A N C A F 

"PlBudlda y ovacionada pareia"d^b«íle• m m K s X S 'BÓMBlTAS.'beTresa.' juVéntüd; 
•nTu o*í^Ho?«.dó',!'rando»<,oba,R: E S P A ^ O L I T A V LA MADRILEÑITA, aln 

u ' e ^ I T r - p r ' n bailo de sociedad en el sslón ÍU1 P a - í s d o l a s I l a c i 
- aarvicio á cargo de 50 camareras. 50. - = • E M ' í r a d a I Z B B E 

ln rival 
a a . 



8 
f t a f á «I A t í & A t v Calle Marqués del Duero, 106. ai lado ds L a Maravilla. — Gran con* 
\ i a , í v V i d U l Z i ciprio pornotablesartlslas.-Exltazo de I j A . " V A . 3 J H ! R . I T O . 
• couplctista y bailarina de género flamenco.—Hoy, * 

S S L I N A M O R E N O S 
notable cansonetista transformista Internacional, procedente del Palacio de Cristal de Marsella. 
— — — — — — Servicio esmeradísimo por 31 elegantes camareras, 31. • 

EBTAOIO» _ 
P L A Z A U A T A I i U V A F E R R O - C A R R I L D E S A R R I Á 

G R A N D E S F I E S T A S E N S A R R I A 
Hoy, sábado, noche: Oaroeleraa y E l cando da Luxombnrgo, en el entoldad^.—Domingo, tarde 
y noche, bailes,-Servicio rápido y continuo de trenes de la Plaza Cataluña A Sarrlá, 30 cíntlmoa 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 

H O T E L . R E S T A U R A N T 
Abierto día y noche. — Gabrnelea particulares. — Cocina de primera, — Servicio i la carta y 

C U B I E R T O S D E S D E S P E S E T A S . 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Scenlc Rnllwny. Ilowlinfi Allovs, Cako Walk, Casa Encantada, Palacio de Cristal. Palacio 
de la Risa, Paseos, etc.—Entrada, O'Sü pesetas, con derecho á elegir una atracción. 

CASINO PABTIOÜLAR - JUEGOS V A E I O S — E E S T A U R A N T DE LUJO-
Servicio á la gran carta.—Chet de Parla.—Conciertos diarlos por la 

O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 
Tranvía directo, saliendo cada 30 minutos, desde Coso Gomls 4 LA RABASSADA.-Automó" 
•lies desde Casa Gomls á LA UABASSADA.-Carruajes desdo el Tibldabod LA RABASSADA. 

S A T I T H N O F A H Q X J S 

P L H Z H D E H R J V I R S D E L P A R Q U E 
U R A i L i E S y S p o r t s m o d e r n o s 

M U S I C - H A L L D E L S A T U R N O P A S Q U E • • • • 
Éxito de la notable compañía de Varietés, de la que forman parte l ^ C l l ' w a . u . k . e ' s -
M i l © . M e l © 1 3 © v e r , de ('Alambre de Paris.— L i a . f í í l f Q y — E l rey de la aom-
bra, acr.mpnBado <le M l l r i . I C c I y l o . Además, importantes películas de Cinematógrafo-

Hoy, sábado, T U E O O B A R T l F I O I A r . E S en la torre de los O R A L E S y maflana do-« 
mingo por la maHann, audiciones de sardanas Desdo mañana domingo funcionarán los 
Sports por la mañana y tarde de los domingos y dios festivos quedando cerrado por la mH 
ches durante esta temporada. 

Z v - m w ¡ ib i» -"W^ " w y Grandes estrenos todos los días. — Exito 
J L C 2 » - K T ' •4rt&. ÍST*. J K 3 f c . ,i8 Ia i.itcresante y artística película de 

1.200 meiros «El último de ios Prontlgnac» y otras de tiran novedad. — Autómatas Nurbón. — Hoy: 
• E l alcalde torero» y «El audaz donjuán Tenorio», — Domingo, ultimo dia de los AoldRiatas Tíar, 
bOn, gran se«ión de vermouth á las 11 de la roaftana.-Lunes, 6 estrenos, gran programa sensacio
nal, S,000 metros de películas de las msreas más distinguidas y acreditadas en el arte elnemsto 
gráfico, el que dará desde hoy en adelante el programa más escogido de Barcelona. - Próxima 
mente, grandes estrenos; «Los misterios de Barcelona rt el antifaz de algunas personalidades» 
de 1,500 metros, «Pecados de juventud», 1,000 metros y «Otero y sus conquistas», de 1,300 metro* 

C O N C I E R T O S 

G r a a C a f é B e a t a u r a n t d e N o v e d a d e s . cTo<nciV%to0s%do,1aiVW-
•orea seAorea Munner. Pont, Tormo, Valls y Lamb-irt.—Días laborables de 3 y media 4 7 tarde 
y de 9 y media 4 12 noche,-Días festivas de 11 y media 4 1 mañana, y de 0 y media 4 12 noche 

M n n d l n l T > a l a o n Concierto Santost ido» ; , . i días,-GuWortos dos Ja pí<s.V 1),—Ll»» n a n a i a i i r » i a . O O yiornas.l»o'aiIltbalse,-S4bado,meail corriente yogetarUn* 

http://ARTlFIOIAr.ES


J U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S p A N O L - 7 , U n i 6 n , 7 ^ a rnC 
— ^ — » — • 

os, sábudo: 
3. nuevo» dabnta, 3 
« " « • n r l U Babnr 

ICvnONBSA) 
Adollna Qonzilez 

«spaSouta) 
«U» . Oaby EUer 

coupletlutn Iríiicesa 

Tarde y noclie: 
V E R D A D E R O G R A N E X I T O 

¡ y o m i s e b m i ü m i . 
tomando parte la notable primera tiple 

C o n s u e l i f o D i e j o 

orden. — Servido A todas horas. 
Qrandea ovaciones: 

L a Polmaaana 
Har í a Manxan» 

María AUx 
Barmanas Solar 

Ooooha L a Moreolta 
L a Maoarona 

y otras SO 
beilas ertiatat. 

G R A N 1 E D É N " C O B T C E R T 

C E N T R O D E L A M E J O R S O C I E D A D I N T E R N A C I O N A L 
0 c í o b loa días: Tardo, a lae 3 y liS.-lTooiie, á las S y 1|4. 

^ o S ' ^ e t l , » T r o u p e l í a l o - F r a n c o - E s p a f i o l a V . V X Á V 

ElCüBKHClON HDBTBDO La laalaguBDlta » g 35 flemosas arl is ías. 
Hoy, noche: Debut de la más distinguida tiple cómica, única en el Señero alegre 

A N T O N I A . D E C A C H A V E R A 
c| luguete lírico t a fre í» , •ecundtndote en au desempoflo el primer actor Pepa Alfonso 

R e s t a u r a n t de p r i m e r o rden en los e l e f a n t e * aa lones f o y e r l o j o a a -
—•• men te r e s t a u r a d o s , mm ~ ~ 

D e s p u é s d e l o o n d e r t o , g r a n d e s b a i l e s de s o c i e d a d . 

* L A B U E N A S O M B R A ^ T Q e ¡ ? » 

^ u o » S I T E P I C A R Á S C A T E por L f l S T U D E L I N f l S 

¡p í ITf lZO a l famoso N I Ñ O D E C A B R A - E X I T H Z O 

S t ó » G a r c l - N u ñ o . ^ a ó ^ 2 E f e A ^ A F « V n ? í í : 
^ q P A » L A B W Q Q H E S el inimero del aplauso delirante por L A S T U D E L I N A » 

E H T R f l D H L I B R E ) f ^ : x ^ : ^ 0 - ) f B U T A C A S G R A T I S 

Si?1aMtro ^ a y a r r e . - H o y , á l a s 5 p m e d i a í a r d e , v 10 v m e d i a n o c h e . 
de la notable y numerosa Compaflla Internacional de Varietés, formando el elenco artlatlco 

entre otras, las siguientes: 
_ Minerva, Cocberin, Bella Nacarina, Luisa Portefla, La Savillanita, Bella Carmela 

0^aA.N-ITA. - X j A O X J B A . N I T A . - I j A . OtTSAíTITA 
— *m -A -A. — «A A- ' • • • ^ — — — — — — >—' 

BEBDT M A R T I N , cÉleiire yenlriHeno. rey ile la risa. 

A d e l a V i c e n t e 



t o 
Todosdebél acoillf, 4 la» 7 tardo y l a noche, fl rendir tributo ú . . , 

L A M A R G O T , proGlamada iriuníaimsHte Diosa ú t la sicalipsis. 
y veréis con qué gracia rcprcaenta su creación sublime 

aue la estrenó en Madrid y veréis también con qne finara y dicción canta ans picarescos couplets. 
Pronto una de lao sorpresas que tiene preparada X j A M A R » 0 0 1 
E l próximo domlnuo, ya podfil • '•'loc,',et que seró superior el vermcuth. 

Lunes: ¿ [Debat ! p e b u t l ¡Debut! 
de la excéntrica Inslesa 

I g l ^ í f o i T o V * I»a Margoí, • L A R E C I E N C A S A D A • 

T E A T R O A R N A U . = M U S I C - H A L L . 
Music-Hall de Modo.—Hermosoa salones foyer, desde los cuales se domino el espootteulo. 
Entrada firatls.—Ornades halles después <lc la función.—Hoy, sesión popular d las 4.—Sesión 

especial ú los G y 5|4. en lo quo la eminente y sin rival coupletlsta • 

H A Q U B L . M E L L E R 
redtarA el sensacional monólotfo cómico-lírico 

= = I I A B A J O L A S I C A L I P S I S ! ! ; . 
¡Acontecímíenlo antislcalíptico Ineaperadol ¡Creación de la Insustitnibi* 

Noche, d las 9 y media: Sesión especial entera, en la que l a rcfna de loa couplets 
B A O U B L ISEOCieB derrochard lo molor do lo meior Je au repertorio, que no es poco. 

En ambas ae&iooea tomará parte, entre otras, la reina de tos bailes españolea. 

^ L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A * 
So despachan localidades: Rambla del Centrn, ndm. O y Conde Asalto, núm. 108. 

Mañana, matinal extra, formando parte ;AbaJo l a slotlipalsl por RAQUEL MELLER. 

P E T I T M O T 7 L I 2 T R O T T O - B — M u s i c - H a l l 
— O a l l e V l l a . sr " V j láL — — 1—• 

luevea, 13 Octubre, Inaugurución de la temporada. 
aRANDIOSOS DEBUTS 3 0 HERMOSAS A R T I S T A S 

B? . m PgBLO. 85 

Con motivo de las ¿rundes reformas que ae catán llevando & cabo en el café y tala de es' 
ppciáculofl, se suRpendcn hasta nuevo aviso las funciones do varietés. 

Con el iin de no privarlaa todas las diversiones de unn vez ii In distinguida concurrencia 
aue frecuenta este anticuo y acredllado local, todas las noches se celebrardn sraodes bailes 
de sociedad. 

Serolclo de caíé esmerado por Ilndísinias senoriías. 

P E L A I S D E S F L E t T R S - ^ ¿ ¿ S ^ Z * ™ ? ^ 
Concierto y bailes todos ios dios. — Hoy srandes debuts. — Servicio de calé por lindísi

mas señoritas. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T o n t r n P r í n c í n a l fura la funcióirde hoy. sábado, se despachan vales en la soffl-
A e f t W O X T I U C i p a i trererla de Olll, Hospital, Iti, y en «El Inaenlo-, Raurich, 6.. 



L f t O I m I A a S«n Ramón, O.prB!. -> Bulles tarde y noche.- Bindí, miércoles S s i t a 
W t T M U H p ios.— Local completamente restaurado. — Se r í e lo eleaantes camareraa! 

- cae rva to r lo ü l e t e o r o l ó g l o o da l a U n i v e r s i d a d — 6 Octubre. 
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PASTICULAIU-
28'8iSonik IS'Ol 88 
au'2!Kefl IS'Slkilómairos. 2-82 11'25 Vario. 

Sale el S ó l i t a S'SS.-Se pone á tai 5'24.-Sale la luna & las B ' ^ tarde - S e pone « las 5'B9 madi* 

7 de Ootnbra da 1 8 U 
L a d i sc ip l ina es l a fuerza . No es fácil c a l c u l a r en q u é p r o g r e s i ó n é s t a c r e o » 

P o r l a u n i ó n en e l o rden soc i a l , aunque lo sea en e l o rden f ís ico , porque l a di*? 
c ip l i na es a lgo m á s que l a y u x t a p o s i c i ó n de fuerzas, por i n t e r v e n i r e n lo b u -
n a n o e l fac tor p s í q u i c o ó s e a e l m o r a l é intelectual . 

E n v i r t u d de estas condiciones r e su l t a que en l a sociedad toda fuerza d i sc i* 
f i n a d a vence y domina l a indisc ip l inada , aunque sea infer ior en ¡ n ú m e r o . L o 
demuestra l a e x p e r i e n c i a de todos los tiempos y de l a presente r ea l idad , que 
d « b i e r a n s e r v i r n o s de e n s e ñ a n z a á los e s p a ñ o l e s , reducidos á s u mise rab le s i -
t u a c i ó n por fal ta de d i sc ip l ina . 

Puede s e r . é s t a de m u c h a s c l a s e s , que pueden r e d u c i r s e á t res : l a i n t e l ec tua l» 
l a soc ia l y l a p o l í t i c a . L a p r i m e r a congreea á los hombres a l rededor de u n 
Pensamiento de c a r á c t e r t e ó r i c o ó especulat ivo y f o r m a lo que se l l a m a cuna 
f s c u e l a » . L a social aba rca todas l a s esferas de l a v i d a p r á c t i c a : e l comerc io , l a 
A u s t r i a , l a s A s o c i a c i o n e s obre ras y patronales , e tc . E s t a m i s m a u n i ó n se 11*-
011 po l í t i ca cuando s i r v e á los fines de l a v i d a p ú b l i c a ó de l E s t a d o . 

No c reemos exagerado decir que los e s p a ñ o l e s no se han discipl inado co« 
Rec tamen te e n n inguna de estas esferas . E s fác i l demost rar lo . 

In te lectualmente hablando, en E s p a ñ a no h a y t e s c u c l a s » . E n t r e las v a r i a d a s 
y opuostns • i i reccipnca df1 - ^ r f ifn i ' "™ann por 'os campos del pensamiento 
^ l a c i enc ia , loa e s p a ñ o l e s no han optado colect ivamente por n inguna , porque 
les ha fa l tado u n genio d i r ec to r que l e s a lumbrase por a ^ ú n camino . V i e n e n 
^ l a parte de fuera i m p r e s i o n e , v a r i a s que a r r a s t r a n a c á y a l l á c ier to n ú m e r o 
de ind iv iduos ; pero un s i s tema o r i g i n a l i n d í g e n a , genumamente e s p a ñ o l , m lo 
tenemos, n i probablemente lo tendremos nunca . , , u 

E s n a t u r a l que v i v i e n d o ausentes de l a r e s l ó n donde se for jan l a s ideas que 
^ sentido y o r i e n t a c i ó n á l a v i d a , e l resto de l a ex is tenc ia e s t é entregado a l 
« « a r , a i pa r t i cu la r i smo , á l a p u l v e r i z a c i ó n soc ia l . A q u í no ex is ten v e r d a d e r a s 
organizaciones, n i e n 1^ es fe ra de l a v i d a p r á c t i c a m d m d u a l ^ ^ ^ f ' 
^ E n otros t é r m i n o s , no ex is ten organizac iones d e l cap i ta l y de l trabajo, n i 
• ó h d a s o rgan izac iones p o l í t i c a s . „ ú c n a n i 

A s í se comprende l a fuerza absorbente, ab rumadora . W ' ^ l ^ f * 
J a q u e e n n i n g ú n otro p a í s los t res ú n i c o s ° r g a m s 7 ^ 
C a n t a n á m a n ^ a de colosos sobre l a a r ena d i spersa de l a sociedad. J a I g l e s i a . 
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a fuerza a r m a d a y e l Es t ado . E n todas pa r tes ex i s t en e n u n a ú o t ra f o r m a 
estos elementos; pero con l a p reponderanc ia í n c o n t r a s t a d a que ent re nosotros 
e n n i n g u n a . L a cosa es c l a r a . 

S i nos f i jamos en e l p r imero de estos organismos , v e m o s e l modelo m á s aca 
bado de d i sc ip l ina que h a y a exis t ido j a m á s sobre l a t i e r r a . E l I m p e r i o romano 
s e ha sob rev iv ido , acrecentando s u f é r r e a o r g a n i z a c i ó n con los poderes que a ñ a 
de l a supuesta r e p r e s e n t a c i ó n d e l c ie lo . Cuan to á l a m i l i c i a , sabido es que no 
puede subs i s t i r sino á c o n d i c i ó n de u n a so la vo lun t ad que mueva a u t o m á t i c a t n c n -
fe sus miembros , pero se ba i l a supedi tada á otra vo lun tad , l a nac iona l , cuando 
é s t a ex i s t e . A s i m i s m o l a o r g a n i z a c i ó n d e l E s t a d o no obs t ruye l a p o l í t i c a y so» 
c i a l en p a í s e s donde los c iudadanos t ienen conc ienc ia de s u s deberes y los 
p r ac t i can ; pero queda d u e ñ o de l campo a l l í donde los encuen t ra disuel tos por 
1 i l ta de d i sc ip l ina . E s t a es l a s e ñ o r a d e l mundo y los e s p a ñ o l e s no se l i b e r t a r á n 
mien t r a s no l a tengan. 

X J n m a n i f i e s t o . 
Dada l a si tuación de España , las circunstancias que so atrsviesan y l a intolerable 

conducta del Gobierno iranteniendo la Const i tución en suspenso, no podía por menos 
la conjunción republicano-focialista que hablar en lenguaje claro, concreto y enérgico , 
tal como evi ten las circunstancias. A s i lo ha hecho, como podrán Ver nuestros lectores 
por el siguiente documento, del cual en la sección telefónica y te legráf ica de l a edición 
de ayer mañana ya anticipr.mos algunos p á r r a f o s . 

Hoy podemos insertarlo completo, por dec í r senos desde Madrid que su publicación 
ha sido autorizada, sin duda porque el Gobierno debe haber caído d i burro de la pre
v ia censura ni ver que l a medida, s i de algo sirve, es para que acabe de perder los es
casís imos prestigios que le quedan. Léanlo nuestros lectores completo, que de otra 
manera no lo publicar íamos, p u s no nos gusta que aparezcan nuestras páginas con 
blancos y tachados que de antemano sabemos que deber ían aparecer de tratar asuntos 
que previamente han anunciado los gobernantes m permitirán su publicación, dado el 
modo que tienen de prniticar la democracia y la libertad, las cuales, cuanto más las 
atrepellan, más pujantes es tán , pues no en balde e l pueblo españo l hace años qne 
sabe á qué atenerse respecto ambos bandos del turno pacífico. He aquí el manifiesto 

" L a c o n j u n c i ó n r e p u M i c a n o - s o c í a l i s í a a l p a í s . 
Conocido es el requerimiento que en ocasión no lejana dirigimos al jefe del G o 

bierno. Convencidos, aunque ¿1 repetidas veces lo negara, de que se daba comienzo 
á una verdadera guerra de conquista en el Norte de Afr ica , le Invi tábamos á quo res* 
tableclese en su Integridad la Cons t i tuc ión y á que reuniese Inmediatamente el P a r 
lamento. Fundábamos nuestra demanda en el derecho indiscutible de la nación á 
cuntr j s ta r actos del Poder ejecutivo que afectan á su pui venir de un modo qulzflt Iffe1 

Earable. Reco rdábamos además e l compromiso solemnemente con t r a ído por e l G o -
ierno de no intentar sin el concerso de las Cortes la solución del problema africano 

por medio de les armas. Anunciábamos el propósi to de hacer llegar en cualquier caso 
nuestra voz al pueblo. Todo menos ocultar nuestras convicciones en estos momentos 
cr í t icos , en que el silencio pudiera parecer cobard ía y seria realmente complicidad. 

U n Gobierno engendrado en la protesta de toda la E s p a ñ a liberal contra aquella 
odiosa dictadura conservadora, en cuya execrac ión sus hombres se habían ruidosa
mente seña lado , vuelve la espalda á la libertad ó intenta una dictadura nueva, doble
mente intolerable en las presentes circunstancias y mucho más indigna por significar 
e l abandono de los propios ideales. 

Repetidamente blasona el Poder de que, extinguido todo peligro, el orden más 
completo reina en España entera. S in embargo, niega la Const i tuc ión; menosprecia 
él concurso de la represen tac ión parlamentarla, s i no es que elude su inmediata res
ponsabilidad ante las Cortes; disuelve Asociaciones legalmente constituidas, encar
cela arbitrariamente los ciudadanos; impide el ejercicio del derecho de reunión, sus
pendiendo afí con peligrosa audacia el curso normal de la vida pública; llega en 
Instantes de ofuscación—dijérase que de inconsciencia—á herir la oignidad del pro-
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[ « i o n i o con anenazflt á l a « i g r a d a libertad de la exí)(»Icldn c l e a t í f l ^ y & la j j e -
dra eapafjola; tiene, en fin. sometido el pensamiento á un r é 2 , m e n ' " ^ f " ^ ' " ' ^ 
Previa censura, que no lia podido menos de provocar actitudes de rebeld ía aun en ei 
Periodismo monárquico y el silencio absoluto de la Prensa republicana. ¿Qué « P J * » " 
ción puede darse ú esta conducta? No hallándola en el pasado, por propia contestón 
del Gobierno, necesariamente habrá que buscarla en sus designios para el P O ^ " " ' 

Y esto es lo que de un modo especial determina al Comi té de la conjunción a a»-
rifiirse hoy al pa ís . E n los pueblos débi les , ó que por débi les reputan los gobernan
te», siempre el silencio impuesto á la opinión pública fué instrumento premedltaüO 
Para llevarlos por caminos contrarios é su voluntad y u sus intereses verdaderos. 

S e oculta al país tristes verdades. No tanto, que no baya cundido sigilosamente la 
sospecha de que en la repres ión de recientes sucesos se trata de llegar en vanos ca
sos basta la pena de muerte. Protestamos una vez más , en nombre d d espír i tu moder
no, contra el mantenimiento de esta pena. Pero, esto aparte, su aplicación ahora ha 
de parecer monstruosa á todos los hombres rectos s i , continuando suspensas aquellas 
supremas garant ías jurídicas de un régimen de publicidad y de libre discusión; s i , no 
conociéndose con exactitud l a naturaleza de los delitos n i las circunstancias que en 
ellos concurren, el misterio y la sorpresa vienen á dejar otra vez en l a opinión sobre
cogida inevitables dudas acerca del cumplimiento de la ley. 

E s innegable que se espira abiertamente á la conquista de una parte del territorio 
mar roqu í . E l Gobierno, faltando ú compromisos solemnemente cont ra ídos , no sólo no 
busca el concureo de la represen tac ión nacional, sino que impide por la violencia que 
sobre este punto se manifieste l a opinión. M á s aún : n i siquiera se digna Ilustrarla, 
dándose el caso de que, sin explicación alguna, marche ú los campamentos un mims-
^ o de la Corona, quizás con el intento de dirigir y llevar á cabo los secretos planes 
del Gobierno mediante una acción militar de conquista. 

A esto responde l a conducta del Gobierno. Todavía se le etribiiyen otros móviles, 
que parecen inverosímiles á pesar de su servilismo cortesano. Nos resistimos á creer 
l ú e , dócil á los delirios de una res taurac ión imposible, utilice el forzado silencio de l a 
opinión española para excusar el cumplimiento de sus deberes frente al régimen qne 
soberanamente se ha dado una nación hermana. 

A l dirigirse en esta forma al país , la conjunción republicano-socialista no se deja 
"evar de instintos de per turbac ión s is temática, sino que lucha por el restablecimiento 
del derecho. Do continuar és te en constante menoscabo, la per tu rbac ión no seria Im
putable á la conjunción, sino al Gobierno. Tampoco se cree obligada á responder á ca 
lumniosas Insinuaciones contra su patriotismo, torpe defensa que hoy parece lícito em-
P'ear, mancillando la Intención ajena á falta de mejor justificación de losados propios. 
Habla hoy este lenguaje precisamente poroue ama á la patria, porque prevé la esterili
dad de heroicos esi uerzos y la ruina de la Hacienda pública, porque ansia, sobre todos 
'os Intereses de partido, l a prosperidad, l a cultura y la positiva grandeza de E s p a ñ a . 

Madrid 4 de Octubre de l9\\.—Bemlo Pérez üa idós , (Jumersindo de Azcárale, 
Pablo Iglesias, José María bsquerdo, Melquíades Alrarez, Rodrigo Sanano, 
francisco P i Arsuago, Luis de Zuluela, Joaquín Salvalella, Manuel Garande, 
Francisco Javier Coba fías, Félix de ta Torre y Luis Talarera.» 

L a s onteriores manitestaciones indudeblcmenlu se rán del agrado de todos loa 
nombres que quieren el bien del pa ís . A s i deben hablar los republicanos, los pa t r ió t i 
cos y ios hombres de corazón. 

m o c i ó n q u e r n e v e e e s e * a p r o b a d a . 
E l concejal sellor Soriano p r e s e n t ó á la Comisión de Fomento una moción dirigida 

a que se prolongue la calle de Barbará , que hoy termina a l afluir á la calle de San Ole
gario, 
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L a iniciativa merece ser tenida en cuenta, y aun aprobada en principio, no só lo por

que conviene sanear la izquiprda do l a antigua ciudad, sobrado necesitada de sanea
miento, sino poríiuo seríala el camino que puede y debe seguirse para llevar á cabo en 
ja vieja Barcelona una serie de reformas de ca rác te r secundario independientemente 
de las que suponen l a apertura de la gran vfa A y las otras dos proyectadas. 

Hace ya tiempo que las calles de la Unión y de Barba rá e s t án reclamando qne se 
pona'a fin a la solución de continuidad debida á la calle de San O l i gario. L a del C o n 
de del Asalto, con ser un tar.to anchurosa, no es suficiente para facilitar la comunica
ción entre la Rambla y l a Izquierda del Ensancho. Tampoco es suficiente l a relativa
mente angosta calle de San Pablo. Y todo esto pone de manifiesto la importancia y 
utilidad d é l a reforma propuesta por el señor Soriano, mucho más s i se tiene en cuenta 
que por de pronto sena cosa fácil prolongar l a calle de Barba rá hasta l a expedita 
calle del Abad Zafont sin necesidad de realizar grandes desembolsos. 

Tenemos noticia de que la moción fué bien tcogida por l a Comisión llamada ñ en
tender en ella, y cuando llegue el caso convendrá fijar al nuevo trozo de vfa una latitud 
conveniente á fin de que sirva de norma para cuando, con el transcurso del tiempo, 
sean derribados y reconstruidos los edificios hoy emplazados en la estrecha calle de 
B a r b a r á y en la no bastante ancha de la Unión, E l señor Soriano propone, s i no és ta -
mos mal enterados, una anchura de doce metros (dos más que la calle de la Princesa) 
ú l a nueva sección de calle en proyecto. 

Sea como fuere, lo que interesa es llevar ú cabo la reforma y sanear y hermosear 
una barriada en l a que habitan muchos obreros. 

Y a va siendo hora de que se acometan determinadas reformas parciales que es tán 
haciendo grandísima faltu. L a pretendida prolongación de la calle de B a r b a r á puede 
ser el acicate que promueva y acelere otras reformas de ca rác t e r parcial ó secundario 
y anteriormente proyectadas. E s a calle de Fortuny, ¿por qué no ha de terminar, por lo 
menos, en l a de Xuclá? E s a calle del Doctor Oou, ¿por qué no ha de comunicar con la 
de Ellsabets? Parece mentira que tan insignificantes mejoras aun es tén por hacer. 

Pues y esa prolongadísima manzana cuyos cuatro lados son la Rambla, las callea de 
la Unión y parte de la de B a r b a r á , l a de San Ramón y la del Conde del Asalto, ¿no 
e s t á pidiendo con suma necesidad una colle transversal que evite enojosos rodeos y 
molestias as i al t ráns i to pedestre como al rodado? 

Pues las calles de Puertaferrisa, Canuda y Santa Ana, ¿no reclaman con urgencia 
una anchurosa via de comunicación que sanee y hermosee aquélla parte de l a urbe y no 
obligue á los Viandantes que no quieran dar largos rodeos á internarse por callejones 
Inmundos é insanos? 

Y así por este orden podr íamos continuar indicando otras mejoras públicas no roe-
nos interesantes. Todo es empezar, dice el ref rán , y s i los derribos efectuados en los 
terrenos llamados á ser gran vfa A han convencido á los más Incrédulos de qne a l fin 
lleva trazas de ser un hecho la reforma interior, de igual suerte los que so efectuaran 
en el sitio donde hoy queda interceptada la calle de B a r b a r á llevarían á todos el con
vencimiento de que l a apertura de las tres grandes vías dé l a reforma interior no es 
obs tácu lo para que se realicen otras mejoras no menos interesantes, aun cuando sean 
de orden secundario. 

L o d e l a A c e q u i a C o n d a l . 
E n l a ses ión municipal celebrada anteayer, como en la anterior, s e habló de I 

Acequia Condal, y s i bien todos los concejales reconocieron oue en la forma que hoy 
circulan las aguas resulta un gravís i t ro atentado contra la salud pública, sólo existe 
el acuerdo de que la Comisión de Ensancha dictamine para establecer la forma de 
variar su cauce. 

Comprendemos que en casos como el que nos ocupa, en que hay Interósea contra
rios, no se obre con precipi tación, tonto para no perjudicar Intereses particulares, que 
cuando son legít imos son tan respetables como el que ro¿s, como para que el Ayun ta 
miento no quede en berlina y s i á mano viene saliendo con las roanos en l a cabeza; 
pero también entendemos que el asunto de la Acequia Condal no es de los que pueden 
dormir el si.eflo de los justos en un cajón de la mesa de un negociado, puesto que na» 
dle qne conozca el curso de l a Acequia Condal, los parajes que atraviesa y las por
quer ías que en ella se vierten será capaz de defender que las c o s í s sigan como hoy. 

L a Acequia Condal se ha evidenciado que constituye un serio peligro para la salud 
públ ica , tanto por dicha acequia como por los innumerables arroyos de aguas pii 



T 5 
tridas que & ella desembocan, arroyos que no existirían fi no haber l a aceqWa q u e j o 
odmile todo, todo, Bastarú decir que hasta letrinas van á parar á la acequia, como 
sucede en h calle de Valencia, pasada la barriada del Clo t . ¿Pueden las cosas conti
nuar de tal manera? Todo el mundo en tenderá que no. 

Por acuerdo del Consisforio la Comisión de Ensanche tiene que dictaminar respec
to del asunto. Perfeduinente; pero que el dictamen no se lia¿a esperar. Y dedraoi 
esto porque corao nuestros ediles no se acu-rdan de Santa Bárba ra sino cuando 
truena, como el caso no se resuelva ahora nos exponemos & que, quedando api l a d a 
su resoluci ' i 'ndefinldamente, tendamos un día que lamentar las Actuales pésimas con 
dlciones que concurren en la Acequia Condal. 

S o c i e d a d A s t p o n ó m i c a d e E s p a ñ a . 
K o e v o cometa . 

A I amanecer del 29 de Septiembre, en e l horizonte de Oriente y cerca del S o l . e l 
señor Bel iawsky, del observatorio de Pulkova. descubr ió un cometa brillante de ter
cera magnitud, con núcleo y cola. E l I . " de Octubre, don J . Sánchez Cano, joven af i 
cionado y socio de la Sociedad Astronómica de España , observó á simple vista y teles
cópicamente, desde Barcelona, este mismo cometa, sin tener noticia de í o descubr»-
ttiento, y de ello dió cuenta ú varias personas. Según el señor S á n c h e z Cano, la cabeza 
del cometa era bás t an le más brillante que la del cometa de Broolts y su cola bien v i s i 
ble, pero corta, por efecto, sin duda, de l a luz crepuscular. E l cometa se dirigía rúplda 
nente hacia el S o l , de manera que uno de estos d ías pa sa r á en conjunción con é l , y 
Por lo tanto, será invisible. E n la segunda decena de Octubre, aun cuando no se cono-
« n todavía los elementos de este cometa, probablemente s e r á visible al anochecer. 
Por desgracia para nuestras latitudes, la declinación austral del astro aumentará con 
rapidez. 

c f f i e o a u ó a o i o n c s ó e ( S o n s u m o s . 
Estado demostrativo de la recaudación obtenida por Consumos y arbitrios adicio

nados durante el mes de Septiemtre de 1911, comparada con l a de 1910: 

C O N C E P T O S . 

Consumos 
Arbitr. adicionados. 
Adeudos menores.. 

T o t a l e s . , . 

1910. 
Pese/os. \Cenf. 

1.035.979 
115,461 
36,968 

l .256,408 

13 
07 
50 

50 

ion. 
Pesetot. Ont. 

1.053.011 46 
m . o r s 03 
36,765 74 

1.202,450 23 

HAYOR RECADDÁQOII EN 

1010. isii. 
Plot. Cén, Pías. 

30,987' 67 
2,788 04 

202 56 

33,953 27 

Diamlnuciún 
en 

u n 

Péselas. Cén 

33,953, 27 
I 

N O T A — L a menor cobranza de 33.9&8'27 peseta» que ae observa en eate mea ea conté-
cnencia de haber inifreiado de menos en relación con el año anterior 3.4^8'35 peaetaa por 
«"cabczamii ntoa.Aüemfte, ha habido la menor entrada de pescado fresco y fruta Terde, 
Por U> mitmas causas que se meocloaaban en el parta del mes anterior. Igualmeate ae 
nota menor entrada de nuevos á causa de la cuarentena d que ae sajelan los buques del 
" t ranjero por motivos de sanidad. 

U n a i n s t i t u c i ó n a r t í s t i c a . 
A R T S : E S C O L E S D E D I B U I X Y P I N T U R A . 

s que albora d'en* . L'atnor a Ies Bel les Arts , cns ha Impulsat a la creació d'escoles 
lairar l'art de la nostra t é r r a , contr íbuexin a la difusió del seu est 

> . . . . a _ i»; A*. O >. I 

i nostra t é r r a , contriouexm a iu u iumu ocu estudi. 
A quln fl hem establert unas classes. a l a Riera de Sant Joan, n." 22, 3.er, qUe 

abarquen desde les primeres nocións del dibulx y colont, fins a les del natural; do-
tantles de tots els elements que'ls temps moderns reclamen, confiant la seva direc-
ció al conegut artista don Antoni Gelabert y Alar t . 

Posseits d'un fort entussiasrae tenim en prosiecte diferents actos, com son con • 
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lerencles, Exposicions y festes, que c e l e b r a r é m consecutivament, convensuts de 
que dona rún valent impuls a l'obra qao totjust Inau^urém. Mes, pera dur a cap tota 
aquets proyectes no n hl ha prou amb el nostre sol entussiasrae, pe rxó eos diri j í in 
ais que les Bel les A r t s els interessin, demanantlos ens ajudia en la rea l i sac ló déla 
nostres ideáis . 

E l ConseU Otreetiu. 
Han quedat establertes a q ü e s t e s classes en l a següen t forma: 

Genera l , artistic y antic. . . . de 7 1/2 a 9 nit . 
Natural de 8 a 10 » 
Perspectiva de 7 1/2 a 9 » 

Barcelona 20 de Setembre de 1911. 

F e d e r a c i ó n F e m e n i n a c o n t r a l a T u b e r c u l o s i s . 

Segundo concurso de madres pobres. 
E l Comi t é supremo de la Federac ión Femenina contra la Tuberculosis, cumpliendo 

uno de los fines de sus estatutos, la protección ú la mujer y a l n iño, abre el segundo 
concurso para premiar á la madre ó encargada de familia pobre que teniendo mayor 
número de nidos á su cargo, les haya procurado durante el aüo vida más higiénica y 
morigerada. , , 

E l concurso se a jus tará á las áiguientea condiciones: 
1. * L o s premios consis i i rún en cantidades en metá l ico cuyo importe var ia rá s egún 

los donativos ó limosnas que recoja l a Fede rac ión . 
2. " h l reparto de los premios t end rá lugar en e l mes de Enero de 1912 en el lugar 

y día que se publ icará oportunamente. 
3 . ' P o d r á n concurrir todas las madres pobres residentes en Barcelona. 
4. * L a condición de pobreza se ac red i t a rá por el alcalde de barrio respectivo. 
5. * L a s damas que forman el Comité , debidamente autorizadas por las concurren-

tes , quienes lo harán constar así en la respectiva solicitud, podrán comprobar perso
nalmente los extremos ú que se refiere la base cuarta y cuantos sean necesarios para 
conceder los premios con arreglo á la más estricta just icia . 

6. " L a s solicitudes se dir igirán á la presidenta del Comi té supremo, dofla Leonor 
Canalejas de Farf la , Laur l a , 95, 5 A 2 . ' 

7. ' E l plazo de admisión de solicitudes t e rminaré el 51 de Octubre de 1911. 
8. ' T c d o lo no previsto en las bases anteriores s e r á resuelto sin apelación por el 

C o m i t é supremo de la Federac ión Femenina. 
E l Comi té hace un llamamiento á todas les personas de sentimientos generosos que 

quieran tomar parte en esta obra de saneamiento y educación social contribuyendo 
con premios ó donativos ú dar mayor iniportancia al concurso. 

L a señor i ta Canalejas Morayta, vocal del Comi té y fundadora del concurso, con* 
cede un premio de 25 pesetas ampliable hasta 50. 

E l Comi té supremo concede uo premio de 50 pesetas. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
V a r i a s n o t i c i a s . 

Hab iéndose acordado contratar mediante subasta pública e l servicio de bagajes de 
la provincia pera el ano próximo, la Diputación provincial hace público que podrá ser 
examinado el correspondiente pliego de condiciones, durante las horas de otic>iia, en 
l a sección de Qobi rnación de secre ta r ía . Pueden presentarse reclamaciones durante 
diez d ías á contar el de hoy, advi r t iéndose que, transcurrido dicho plazo, s e r á n deses
timadas todas las que se produzcan. 

— - ü l presidente de la Diputación provincial ha sido invitado para las clases de di
bujo y pintura instaladas por l a Agrupación Ar ts en su local social de l a calle de l a 
Hié re l a . 

' — Ha sido invitado e l s e ñ o r Pra t de l a Riba para asistir é l a Junta de Sanidad que 
se r eun i r é mañana, á las sois de la tarde en e l d bierno c iv i l . 

~ ~ Probablemente no c e l e b r a r á sesión la Diputación provincial e l próximo martes 
con objeto de dar lugar á que las Comisiones resuelvan algunos dic támenes pen
dientes. 

— L s Comis ión organizadora del homenaje rt Enrique Morera ha Invitado á que 
contribuyan a l mismo á todos los diputados provinciales. 
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i ? 

V i s i t e o , 
A y e r visi tó a] gobernador interino el seflor Enrique Deschampa, cónsul de la Re* 

Publica Dominicana, para despedirse, pues el 10 del corriente «ale para Nueva Y o r k . 
Para dar las gracias por su nombramiento estuvo en el Gobierno don J o s é B a s y 

ooler, nuevo director del Laboratorio municipal de Cornel ló de Llobre ja t . 

£ 1 M f i o r XSnolBO. 
E s t a noche r e g r e s a r á á Madrid e l magistrado del Supremo don Mariano E n e i s o . 

L a m a n i f e s t a c i ó n de m a f i a n a . 
, E l gobernador Interino ha autorizado la manifestación que ce lebrarán mafiana, i 
las tres y media de la tarde, los dependientes de carboner ía para Ir á depositar unas 
coronas en la tumba de Ramón Clemente Garc ía , fusilado á raíz de los sucesos de 
Julio. 

H n l t a a . 
E l gobernador l ia multado con 500 pesetas á un individuo por no haber dado parte 

de un lallecimiinto por enfermedad ?ospecho«a. 
También han sido multados con 10 pesetas tres individuos por no haber ido ú so

meterse á la debida inspección iunitarla. _ 
D e p o l l c i a . 

„ E n el puente de l a línea fé r rea de M . Z . A . sobre la Riera Blanca, término de 
Hospitalet de Llobregat, fué arrollado por un tren ascendente que sale de esta para 
Martorc-11 un sujeto llamado Antonio Promiá Ba r , de 67 aftos. natural de Loraz ( L é 
rida) y avecindado en Tur r a sa , calle de la Unión, 209. De l accidente resu l tó el citado 

P r o m i á con heridas en la frente y en la sien, de las que fué curado por individuos de 
' a Cruz Roja que desde Col l Blanch fueron .. dicho pueblo. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
l i a C o m i s i ó n de E n s a n c h e . 

Ayer tarde r eun ióse l a Comisión de Ensanche y & ella asist ió l a Junta de la A c e 
quia Condal. ,. ^ . 

Es ta t r a tó del asunto del desvío de la acequia como se discutió en e l Consistorio 
*n la última sesión y e s t á dispuesta á hacer todo lo posible pare cerrar aquel cauce, 
m e resulta hoy infeccioso. 

E l aeflor Maria l d ló las oportunas explicaciones para ponerse de acuerdo. 
L i n d ó v u e l v e é. l a s a n d a d a s . 

Ayer , á medio d ía , se reunió la Comisión consistorial de Mataderos y Consumos. 
E l seflor L ladó as i s t ió á l a reunión por primera vez desde que se const i tuyó l a C o -

uiisión. D e s p u é s de tratar varios asuntos de poca Importancia, el aefior Lladó se le* 
vantó ú hablar, diciendo que consignaba su protesta por entender que antlrreglamenta* 
«"lamente se había Investido al seflor P é r e z de atribuciones excesivas y que por esta 
circunstancia Iba, á su juicio, tan mal la adiulnisttaciún da Consumos. 

Respecto á la aprehens ión de aceite efectuada anteayer en el L l o t manifestó el se . 
í o r Lladó que e ra preciso abrir una información en l a cual hablan de declarar prime
ramente los sehores P é r e z y Anglés . 

A s i se acordó y fueron nombrados para abrir dicha Información los señores Jans-
aens y Lladó. 

Esto hombre e s t á siempre empeñado en descuir l r su Jueao ridiculo en todas las oca
siones. 

R e c a u d a c i ó n . 
Durante el mes de Septiembre último se recaudaron en el mercado depósi to de vo-

'a ter ía y pescado: 
Por alquiler de garitas, 1.438'40 pesetas. 
Por alquiler de locales, 455. ,. , , , j 
Fueron inutilizados, por hallarse en malas condiciones para el consumo, 22,178 k i -

w « de pescado. _ 
M u n i c i p a l e s y u rbanos . 

E l s eñor Carreras Candi ha llamado la atención del alcalde respecto á que son rati 
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chos loe mnnldpates y ortaoos <iae ac túan de ordenanzas tí mando de Individuos (jua 
no tienen deredio para ello. 

De este asanto se t ra ta r i en Consiatorio. 
l i a s c é ú n l a a . 

A fin de que el servicio de expendición de cédulas sea todo lo menos molesto para 
e l público, el alcalde ha ordenado que se aumente el personal de aquellas oficinas. 

L a b o r a t o r i o m u a i o l p a l . 
Servicios prestados en el mismo daranle el mes de Septiembre de 1911: 
Secc ión de vacunaciones.—Consultas de personas mordidas por animales,-52; 

personas vacunadas contra la rabia, 20; curación de heridas causadas por animales, 
28; personas vacunadas contra la viruela, 12; vacuna entregada al decanato (tubos), 
800; perros vagabundos cazados en las calles de la ciudad, 714; animales conducidos 
á este Instituto para ser observados, 46; perros devueltos á sus dueños pagando el 
arbitr io, 148: perros asfixiados, 461. . 

Secc ión bac ter io lógica .—Anál i s i s bac ter io lógicos de aguas, ü6; análisis bacteno-
lógicos de productos patológicos , 42; suero antidif térico entregado a l decanato ( t u 
bos), 48; suero normal entregado a l decanato (tubos), 6. 

Judiciales. 
Ha sido detenido y puesto á disposición del Juzgado de guardia F ide l Piquer, que 

estaba reclamado por e l juez de Cas te l lón de la Plana. 
Por estar reclamado por el Juzgado de la Audiencia ha sido detenido un indi

viduo llamado Primitivo Nicolás. 
»»»» L a sección primera de la Audiencia provincial lia dictado sentencia absolvien -

do libremente a Andrés Soler en virtud de la causa que se le siguió por disparo de 
arma de fuego. ' 

E l juez especial, señor Lardies , ha decretado la libertad provisional, bajo f ian
za , de dos de los procesados con motivo de la última intentona de huelga general. 

Durante las horas de guardia el Juzgado del distrito de la Audiencia, e sc r iba 
nía del señor Tor ras , ins t ruyó 18 diligencias, ocho por lesiones, cinco por hurto, dos 
por estafe y una, respectivamente, por escánda lo público, suicidio frustrado y robo. 
A consecuencia de dichas diligencias ingresaron en los calabozos del Palacio de J u s 
ticia cinco detenidos. 

Sus t i tuyó en la guardia al Juzgado de la Audiencia e l de l a Lonja , escr ibanía del 
sefior Ro ig . 

A u d i e n c i a . — H a n sido seña lados para hoy los juicios siguientes: 
Andicncia lerrtlorial.—Sate primera.—Mayor cuant ía , procedente del Juzgado 

del Sur , entre l a Hacienda publica, Manuel y L u i s San tamar ía y Francisco P u l g -
c a r b ó . 

Sa l a segunda.—Mayor cuant ía , procedente del Juzgado del Oeste, entre A s u n 
ción P i y Simón Bruguera. 

Audiencia provincial.—Sección primera.—Robo, procedente del Juzgado del Nor 
te, contra A . S . 
^ Sección segunda.— Hurto, procedente del Juzgado de Arenys de M a r , contra 

Deli to contra le salud públ ica , procedente del Juzgado del Oeste, contra J . M . 
y otros. 

Sección tercera.—No tiene señalamientos . 

a - a o e t m a . 
L a Asociación de jefes y oficiales retirados ha nombrado vocal para formar 

parte de la Junta municipal del Censo electoral de Barcelona al coronel retirado don 
Trinidad Casquete Novalbos y suplente al de igual ca tegor ía don J o s é Alvarez del 
Vayo y Navarro. 

i.'n ciudadano llamado Julio Fcüu , sobrestante de obras públ icas , i u é testimonio 
ayer, en los claustros de la catedral, de un atrpoello incall í icable. 
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U n cuardfa policíaco obse rvó que en dichos claustros estaba sentado un joven 

ae 18 a f i c en actitud soñol ienta , y , enca rándose á él, hízole levantar y le cacheó , en-
con t ránd t l un número de E l D i l u v i o en el bolsillo, se lo quitó, d ic iéndo leque aquello 
no podía leerse en aquellos sitios. Luego le a r ro jó de los claustros; adviér tase que en 
aquellos momentos llovía copiosamente y salir ú la calle era una temeridad. 

= S e g ú n tc lec i rama ' O i l . a e A U S l a representantes en esta p i a r a 
rec ibido por los s e ñ o r e s l ^ l l / C I J » W l l a d é l a importante Soc iedad 
A n ó n i m a A . Ü I 3 R . O S I O i de T o r i n o , l a m i s m a acaba de obtener e l pre
mio extr- .ordinario d e i 2 5 , 0 0 0 f t a n c o s en e l conc, rsn c inomnto í r r . l f i co ce lebra* 
ü o ü i t i m a r n e n t c en d i cha capi ta l , 0 / % r \ A Q T W ? 
t o n su preciosa p e l í c u l a t i tulada O V 7 J L / i * ! O C i V / O l V / , 

F e l i c i t a m o s s i r c o r a u i c u t c ú l a Soc iedad A n ó n i m a ^ A J W T B R O S I O 
p o r su s e ñ a l a d o triunfo, l i n e á n d o l a e x t e n - T S ^ l ^ f l C t T T Í l a 
M V a á Sus dignos representantes s e ñ o r e s M V A A d . 

L a Comisión designada por la Junta raurilcipáT para consultar el estado de opinión 
de la U . F . N . R . empezará esta noche sus visitas. L o s Centros visitados s e r í n los de 
los distritos I I y 111. 

L a Agrupación Socialista Barcelonesa ce l eb ra rá asamblea general extraordinaria 
•tallana, á las cuatro de l a tarde, en el local de la calle de San Pablo. 80, principal. 
Para tratar de asuntos electorales y discutir el orden del día del próximo Congreso 
nacional socialista de Espada. 

^ F a l l i e r e s ha obtenido G r a n P r e m i o en l a E x p o s i c i ó n In t e rnac iona l de R o m a . 

E l Ateneo Democracia del distrito V i l ce l eb ra rá Junta general extraordinaria 
*oy, á las diez de la noche, para tratar asuntos relacionados con la próxima lucha 
electoral. 

Para elegir nueva Junta directiva ce lebra rá junta general ordinaria á la misma 
«ora el Cent re de Unió Federal Nacionalista Republicana del distrito I I I . 

Hemos recibido de l a Comisión de festejos de la calle Mediana de San Pedro, 
presidida por el alcalde de barrio don Jaime Gei i s , dos bonos de carne, arroz y pan, 
de valor dos pesetas cada uno, en celebración de l a fiesta dedicada á los pobres del 
barrio de Agonizantes los días 7 y 8 del corriente por la noche. 

liemos repartido dichos bonos entre familias necesitadas. 

• = H o y , s á b a d o , á l a s ocho noche, i n a u s u r n c i ó n de l a O h o c o l a t c r i a , B e s -
t a a r o n t y B a r O O S M O S , do O r u s a l l a a y Comp.% situado en l a P l a z a d e l 
" e a t r o , l , y B s c n d i U e r s , 2 . 

L a Delegación de Hacienda hn señalado para hoy los siguientespagos: 
A l administrador de Lote r ías número 56 de esta capital, 1,018'8C pesetas; al depo -

«itario pagador, 31,817'60; 6 Magín VíHals, 125'72; ó Magín Vlña ls , 1,770 en oro. 

Por el médico forense del distrito de Atarazanas ha sido dada de alta Dolores Ber» 
gés , ó qU¡en su amante le infirió 47 heridas con un punzón hal lándose en su domicilio 

l a calle del Mediodía. 

=» E l C r é d i t o Mobi l ia r io A g r í c o l a de E s p a ñ a , cem e l f i n de fomentar e l aho-
Wo, emite g ra to l t amozi to l i b r e t a s de cuenta c o m e n t e a l portador 0 nominati* 
vas n i c u a t r o p o r c ien to a n u a l de i n t e r é s , admitiendo i m p o s i c i o n e s desde 1 has
ta 1,000 peso tas . Oficinas: P l a z a de S a n t a A n a , 8 4 , p r i n c i p a l , de diez á una 
'Odos los d í a s laborables y de diez ú doce lo festivos. 

E n el Dispensario de l a Barcelonata fué curado Juan Cano Company, de 47 afios, 
ae una herida incisa en la mano derecha que se causó descargando bocoyes de un 
Vapor atracado Junto al muelle del Rebaix^ 
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A y e r tuvo que prestar auxilio e l remolcador Montserrat á fres lanchas pescadoras 

que por efecto del duro temporal reinante se hallaban en peligro fuera del puerto. A 
una de ellas se le había roto el timón y otra se hallaba ya completamente desarbolada. 

= E l me jor C a f é es e l to r re tac to L A E S T R E L L A , C a r m o n , 1 (frente Be lén ) , 

Por la policía gubernativa y obedeciendo ó rdenes de Barcelona se prac t ic^ayer en 
Sabadell un detenido reconocimiento en los domicilios ele Bruno Lladó, Ma jü i M a r e é , 
J o s é Sanmiquei. Joaquín Rovi ra . Miguel Llopis , R .fael Fe r ránd iz y Arturo Montaner 
no habiéndose encontrado en ellos nada de particular. 

E l presidente de la L i g a contra la mortalidad infantil de Cata luña ha recibido el 
siguiente telegrama: 

«Cumplimentando.su encargo vis i té alteza real infanta Isabel. Augusta dama apro» 
bó f in humanitario corrida y , no pudiendo asistir personalmente por premura tiempa, 
delega r e p r e s e n t a c i ó n E x c m a . condesa Alcublerre. — V'////hV¡/. 

K = — ¿ Q u i e r e mos t ra r se m u y l i n d a y seductora e n una sonrisa; ' C i t a n t e peque
ñ o s y blancos dientes y e n c í a s du ras y rosadas . í Y c ó m o conseo uirlo? Ten i endo 

:"ne dentar ia , e l i f ran dent í* 
; & d ia r io a l hacer su toilette. 

por s u mejor consejero a l bienhechor de l a higiene dentar ia , e l y j a n dent í» 
t r i co L i c o r del Polo, no o l v i d á n d o s e de usar lo lodos ¡l 

nr- L a ponencia de la clase primera del arancel se r e ú n e hoy en Madrid. L a s ponen
cias de las otras doce clases se reunirán por turno riguroso. L a labor de cada ponen
cia du ra r á de tres á cuatro d í a s . L o s interesados pueden ver en ia secretaria del 
Fomento del Trabajo Nacional el libro de reclamaciones elevadas á l a Junta de Aran
celes y Valoraciones. 

H E a i O I T A I L i B S . 
GERONA,—Procedente de Madrid y Barcelona ha llegado á esta ciudad, acompaSado 

de dos empleados, un inspector de Hacienda, que pasa una revista á las oficina* de la pro
vincia. 

L a Junta directiva de la Unión Gremial y Patronal ba tomado el acuerdo de iniciar 
el día 9 del actual los trabajos de la campafia electoral; d este objeto iuncionará una olici-
na especial para facilitar datos relacionados con el asunto. 

. • . L a huelga de Palamós continúa en la misma tesitura. l i a sido entregada á los T r i 
bunales y detenida la junta de la huelga. 

Se asegura que en breve se inaugurará en esta ciudad un Centro jurídico adminis
trativo civil con personal muy competente para los negocios á que se dedicará. 

Parece que el día 11 del actual los ingenieros de la División de ferrocarriles g i ra 
r á n la visita oñcial en el trozo del terrocurril de Gerona á Olot comprendido entre esta 
última ciudad y San Esteban de Ba t para en su vista proponer al ministerio de Fomento 
la^definitiva recepción del último citado trozo, con lo que quedará ya completada toda la 
linea. 

,% Ha marchado para esa ciudad el artista don Santiago Rusiñol. 
E l tiempo sigue muy inseguro, pero sin llover. 
Por el juzgado de instrucción se ba reformado el auto de procesamiento del direc

tor del periódico L a i ticha, dejando sin efecto la svspensión del cargo de procurador y re
duciendo la fianza á mil pesetas. 

.*. Han sido entregados al Juzgado de L a Bisbal los detenidos en Figneras como pro
movedores do la huelga de taponeros de Palamós.—i?c corresponsal, 

.* . E n la última sesión celebrada por el Ayuntamiento de esta ciudad se acordó tele
grafiar al ministro de Fomento apoyando el voto particular de la Cámara de Comercio 
gerundense oponiéndose á la reorganización que se quiere dar actualmente á dicha enti
dad, supeditándola & la de Barcelona. Además, acordóse, por siete votos contra cuatro, 
felicitar á la Diputación provincial de Barcelona y apoyar la proyectada mancomunidad 
de las cuatro provincia* catalanas. También se adoptó el acuerdo de dirigir una comunica
ción al coronel del regimiento de Asia haciendo constar el agradecimiento de la Corpora
ción por haber tomado parte activa varios individuos de tropa y algún jefe en l a extinción 
del fuego que se declaró en l a casa número 12 de la plaza de la Independencia. 

GANDESA.—Durante tres días ha soplado en esta comarca un fuerte vendaval que oca
sionó dados de consideración á la agricultura, haciendo caer algunas aceitunas y psrjadi-
cando bastante á las cepas. Afortunadamente el tiempo ha mejorado y vuelve á reinar la 
temperatura propia de la estación. 



A L C o V E K ' . — E l A/iiní.'imlonto de e»lo pueblo ha acordado gnipcnder la feria anual qna 
Otbla celebrarse en esta población lo* dlaa S y 9 del corriente mes. 

TORTOSA.—Ha fallecido en m fábrica de Jesús don Pedro Vidiella de Ramón, abogado 
t ex dipntado prorincial y emparentado con las principales familias de esta ciudad. 

REUS.—Los patronos constructores de carruajes han aceptado unánimemente las con 
diciones da trabajo presentadas por la sección d« oficiales de dicho ramo. 

LERIDA.—Sigue en pie el conflicto municipal promovido por la cuestión del moro de 
la Banqueta. L a s noticias transmitidas por el diputado í t üor Moles y por el gobernador 
de que el ministro de Fomento habla ordenado qne un ingeniero viniera á esta ciudad para 
eomemar lo» trabajo» de instalación de los tlaRlado» necesarios para el tren de aire com
primido parece que han iuaTizado alpo los términos agrios que ofrece l a cuestión. Se anda 
buscando una fórmula para que todo vuelva á la normalidad. So han celebrado ali,'unas 
conferencia», en las que s« dló per un hecho consumado el que lo» concejales din» itidos no 
Pueden retirar sus dimisiones y que no hay mú» remidió que ir al Ayuntamiento intenno. 
Algunos parece que desean que ese Ayuntamiento se constituya con personas completa
mente nuevas en el cargo y otros que sean los mismos concejales dimitentes. 

••» Estaraos en plena vendimia. E l t ránsi to rodado por noestra» calles ha aumentado 
«onsiderablemente. De loa paeblo» comarcano» es en gran cantidad l a brema que no» im
portan, estando el mercado animado. Cotlxase de l 'W * l ' 2 i posutas l a arroba. 
_ » V E » la Teaorerla de Hacienda de esta provincia »c electuaroa durante e l mes ante' 
gor 3U8 redenciones del servicio militar. Por eso coacepto ingresaron, pues, en la Cjija del 
« t a d o 362,000 peseta».; 

BALAGUER.—Pasada» las circuní tancias qne obligaron & aplazar l a feria que anual-
•Oento celebra esta ciudad en el mes de Septiembre, el Ayuntaiuicnto ha acordado que 
tenga lugar lo» día» 14 y 15 del corriente. 

E S T A R A S . — E n un boten* do este distrito se Inició nn incendio. E l sargento do l a guar
dia civil de Cervera «eBor Zalama, acompañado de una pareja á sus Ordene» y ayudados 
todo» por un obrero de l a Compañía del Norte, traaladAronse a l lugar del siniestro, practi
cando activísimos trabajos de extinción. Tardaron dos horas en dominar el incendio, que 
•«cree fní casual, producido por algún chispam de la» máquina» del tren que pa<a por 
"qnella linea A San Gulm. Se quemó el arbolado en una extenaión de 190 áreas . 

MATARÓ—La Comisión pro Clavé Invita 6 todo» lo» coro» de Catalufia al homenaj 
?«e »e t r ibu tará á la memoria del gran músico-poeta cata lán Jo té Anselmo Claví . Si no 
b«« recibido convocatoria t e r á debido 6. ignorar el domicilio de las bociedade» corales 
0mltldas. La» inscripciones deberán hacerse dirigiéndose á l a Comisión pro Clave, San An
tonio, 02, Mata ró , por todo el 20 del corriente.^ „ .k . .. , fM . H 

l » Comisión organUadora del liomcuaje a Clav¿ na solicitado de l a Diputación que 
u»i»ta corporativamente al neto. . . . . . . n , , 

••» Una fuerte detonación puso en alarma 6 lo» vecino» de l a callo de Palau y parle de 
<a de la Rie ra . Averiguado el caso, resultó.aer que el armero Ramón Serra. que Tive en la 
Primera de dichas calle», en oca»ión de c»tar preparando cartucho» con pólvora uno de 
ellos estalló, produciendo una detonación estruendosa. Dicho armero resultó con heridas 
eu la muñeca y parte del antebrazo Izquierdo. A l propio tiempo la pólvora Inflamada 
Prendió fuego en un montón do pai.ele» quo habla en un rincón del aposento donde el ar
mero t raba jab» . Acudieron en auxilio alguno» vecinos y t ranseúntes y , afortnnadamentc, 
«1 incendio quedó extinguido a l poco rato* 

MANRESA.—Lo» cinteros manresnno» en bnelga »e avistaron hoy con lo» patrono» pa
ra estudiar nn contrato de trabajo que ponga término a l conflicto pendiente entre ambas 

. «% ' Una Comisión da l a brigada do matarife» ha presentado A l a Alcaldía nn «scrito re-
clam«ndo un real más por ciiboxa de cerdo sobro la tarifa vigente, l.os peticionnrios « l egas 
«lúe las irestiones realizadas con los tenderos de esta ciudad sobro d":',a ueiaanaa hablan 
resultad" inlructuosa», y como quo tenían el acuerdo de no matar en caso de no consegnir 
¿'cho aumento, lo han puesto en conocimiento de l a autoridad local * los electo» oportunct. 
E ' alcalde, en vista de esta comunicación, ha acordado convocar al Consejo de conciliación 
» •rbitraie con citación de las partea y que mientras so espera el resultado dol Consejo 
continúe la raatanz 
«os demandantes. 

, de cerdos en la» mismaa condiciones vigentes, ú lo que han accedido 

I B s i p e c t á x n x l o s . 
.. PRINCIPAL.—Debiéndose estrenar el próximo viernes la comedia dramát ica en 

cuatro actos, de don EuiJcnio S e l l é s , /earff, traducida al cata lán por don P . Fobr f s . 
'as representaciones, únicas , de l a comedia L a Verge boja en día festivo tendrán l u -
fiar mañana, tarde y noche. 



E L D O R A D O . — H o y h a r á su presentac ión la notable compañía cómica que dirigen 
Mariano de L a r r a y Arturo L a R iva con la graciosa comedia en tres actos ¡.os gan-
sos del Capitolio, en cuyo desempeño tomarán parte la señor i t a Sampedro, s e ñ o r a s 
Abad, Hurtado y Pastor y s e ñ o r e s L a r r a , L a R iva , J u á r e z , Mata, Aguirre y A r e s . 
Te rmina rá l a función con el precioso sa íne t e de Vital Az» L a rebotica. 

A P O L O . — E s t a noche t end rá lugar el estreno del grandioso drama en ocho 'actos 
y diez cuadros, de la novela de Víctor Hu^o y que se ha proyectado en película r e 
cientemente en los más importantes c inematógrafos de esta ciudad. Muestra Señora 
de Pa r í s , 

L a obra s e r á presentada con la más escrupulosa propiedad, habiéndose encarga
do del decorado la casa Madalena y de la sas t re r í a los herederos de Vasallo y M a • 
latesta 

*** 
Q A Y A R R E . — E n este popular teatro han hecho una buena adquisición con la Mar-

got, artista que, a d e m á s de una bella figura, cultiva un géne ro por demás atrayente. 
L a Margot declama, canta y baila en una especie de ap ropós i t o s escritos para que l a 
artista los interprete y como son de un g é n e r o un tanto picaresco y la Margot los i n 
terpreta á la perfección, dicho e s t á que el Gayar re cuenta las representaciones por 
llenos. 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 

L a s señoras de Gijón, es decir, la media docena de desdichadas que desertando 
de su única misión que es su hogar y su familia, se meten en lo que no les importa 
queriendo ejercer de redentoras del obrero, ai que quizás explotan en sus talleres y 
fábr icas , a l saber que iba á instalarse en Gijón una escuela laica (¡qué horrorl) han 
dirigido la siguiente alocución ú las damas gijonesas que conviene que corra y se lea 
para que sus hermanos los obreros se dirijan á ellas siempre que les faite el pan 6 
el trabajo. Dicen; 

Sefioras gijonesas: Nos interesamos por los obreros, á quienes l a religión nos manda 
mirar como Hermanos, y si unte su indigencia material y sus dolores nos sentimos conmo
vidas á remediarlos, ante su indigencia moral nuestro corazón de católicas debe conmo
verse todavía más . 

Amamos á nuestro pueblo y, celosas de su bienestar 7 cnltura, no podemos menos de 
querer para él, que este consolide en la religión, único fundamento sobre que descanta 1 
tesoro el más preciado que tenemos. 

Por eso, sabedoras de que se intenta abrir aquí, en nuestro amado Gijón, la primera es 
cuela laica, no podemos, no queremos permanecer impasibles. 

Damos nnestra voz de alarma y elevamos enérgica protesta ante el pueblo católico de 
Gijón, porque se intenta arrancar la raíz de nuestra fie en las tiernas inteligencias del hijo 
del obrero: secar el único manantial de donde brota para todos, y más para el obrero, el 
lenitivo y consuelo en sus pesares; apartar de su mente la idea de tu Dios misericordioso* 
á l a par que justiciero y remunerador; sembrar en su corazón virgen, en vez de la t tala* 
(labilísimas doctrinas de 'a fe, ideas corruptoras y doctrinas perniciosas que secan el jugo 
para entregsrlos de este m o d o á la sociedad, en vez de honrados y labonotot, criminales, 
viciosos y perdidos. 

E s nn baldón para un pueblo de tan arraigadas creenciat y que acaba de dar brillante 
testimonie de su cristianismo religioso, ya haciendo alarde de su fe en imponente mani-
nifestación católica, y vitoreando • Cristo Rey Sacramentado; el qne se le haya creído 
siquiera capaz de poder tolerar tal . 

No «queremos», no «podemoss damas gijonesas; y al levantar nuestra voz de alarma 1 
protesta, os pedimos unáis v u c tro voz y firma á la nuestra. 

Sf, sf, tienen razón . E s mejor escuelas religiosas como la de Citeaux, de la que sa
lieron para presidio ocho hermanos profesores, ó como las Tr in i tar ias de Lisboa, 
donde se violaba y envenenaba á las alumnas. ¡Cuánta ceguedad produce el fanatismo! 

Bien hago yo en censurar que las v í rgenes tengan tesoros que no necesitan par» 
nada. L a Virgen de la Car ta , de Mesina. tenía un arsenal de joyas y piedras precio
sas; pero vino el terremoto y toda aquella riqueza se perd ió entre las ruinas y escom
bros. Los guardianes de la Virgen lo buscaron con el celo que puede suponerse, y se 
halló parte de él, aunque no todo. ¿Dónde lo pondremos? — E n ral pa lac io—contes tó e ' 
arzobispo—; no hay sitio más seguro.—Y, efectivamente, del palacio arzobispal ha des» 
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ftpaiecido hace pocos días l a mayor parte del famoso t é s o r o y , entre otras cosas, un 
manto bordado de brillantes y rubíes y una corona de diamantes que valen cinco mi
llones de l i ras . ¿Quiénes son los ladrones? E l secretario y varios amillares del arao* 
bispo han sido presos y ya nos lo diré la iusticia. ^ 01 on 

Puesto quo los clericales lo quieren, démosles por e l naipe de la masoner ía , t i -"u 
del pasado se c e l e b r ó en Roma e l convenio masónico internacional dirigido por el a l 
calde Nathan. Según loa per iódicos clericales, se adoptaron gravísimos acuerdos .sc-
cretos, uno de elfos acabar con la Iglesia como enemiga del progreso humano y de la 
emancipación de las conciencias, que es el gran secreto ú voces; otra, arrojar a C r i s 
to du l a escuela, de la» leyes polí t icas, de las costumbres y de la familia, y fomentar 
la nota antimilitarista. ¡Ahí Además , han averiguado los neos que las escaramuzas de 
Mel l l l a obedecen á que Morayta y su Oriente cspaflol se han puesto en intelijiencia 
con las lo-jias iudío-maaónicas de T á n g e r y Te tuán , y de ahí la actitud hostil de las 
cabllas del Quert, y afirman muy serlos que por la masoner ía perdimos el continente 
americano y después Cuba. Puerto Rico y Fil ipinas. ¡Cuánta majaderfal 

Se ha fundado en Barcelona la Ll¿a del Decoro Femenino, que tiene por objeto 
hacer l a guerra ú los modistos de P a r í s y buscar un traje elegante, sencillo y e c o n ó 
mico. Como esta L i g a es cler ical , yo les aconsejar ía que adoptasen l a sotana de fc>an 
Ignacio, que, con su ceñidor y pliegues ar t í s t icos , es una prenda muy ar i s tocrá t ica y 
que viste mucho, topando muchos defectos. E l figurín se adapta perfectamente á to
das las edades y clases sociales femeninas. A ver s i la ide i no cae en saco roto. 

Varios Boletines Eclesiásticos recomiendan d los pár rocos que se abstengan de 
presentar las declaraciones de bienes encomendados á su cu8todla.EI ministro de Ha-
clendatiens ordenado lo contrario; pero entre el obispo y e l ministro forzosamente 
bu de ser sacrificado el úl t imo. Inconvenientes de tener una rel igión ca tó l ica oficta l 
impuesta á sangre y fuego. 

E n 28 aftos se han levantado en Madrid cincuenta y cinco conventos nuevos, que 
han costado l a fr ielera de 116.400,000 pesetas. S i n embargo, en toda l a provincia de 
Madrid no existen más que unos tresc entes conventos. ¿ C u á n t o no se h a b r á gastado 
en Barcelona en este concepto, cuando sólo en la capital pasan de cuatrocientos 
conventos que sostiene en pie la caridad de los fiólos?.. . 

Nuestro muy amado y bondadoso prelado, aunque sigue dejando sumidos en n des 
honra y en l a miseria á los reverendos Pra t y Serrat , ha recomendado muy eficazmen* 
te á los fieles que durante este mes recen con asiduidad el santo rosarlo, d e v o d ó n 
rutinaria, soporífera , con su Interminable sonsonete de ave-marlas, que los devotos 
repiten maquinalmente, sin que el corazón ni el alma tomen parte alguna en aquello. 
Se ha Ido borrando ya de las casas, á excepción de algunas aldeas, l a costumbre de 
reunir á todos los moradores de e l la y . presididos por el Jefe ó padre da familia, e n 
dilgarles aquella sar ta de preces coreados por bostezos y cabezadas de sueño . E n los 
conventos esta práct ica y a no se hace tampoco en común, sino en privado (6 
estú suprimida), y en las Iglesias apenas sube al púlpito un c lér igo para rezar el rosa
rio salen todos los curas de es tampía . Yo he tratado con intimidad á cuatro obispos y 
Jamás he visto en sus palacios que se rezara el rasarlo. Supongo que el obispo de 
Barcelona pura dar e l ejemplo reuni rá todas las noches en su capilla á todos sus ser 
vidores y r eza rá e l rosarlo con ellos. S i n embargo, me dicen mis e s p í e s que no es asi . 
i «a decía y o l . . , . 

F r a y Gerundio . 

D e s d e l a A r g e n t i n a . 

P a r a E l D i l u v i o . 
E l problema emigratorio. 

^ C a d , «u . paM preocúp , te más y « * s I« oolnWn pflbllcs por eleonfllcto qne podrí» 
»ne lna r . e p s ^ ¿ l ¿ ¿ l , V S g e n e r « l , y muy c ipecl . .Wnte P " . los aífrlcultorei H f l J e i -

Punto. I n f e i i J o . de 1,0 se ''oluc!on',n ráp id . raonle . L a .usponsldn d* I« 
juliana con destino 4 la Arg.nt .ns crea diverso» problemas que e* BecMarlo . t a s r « u « l -

* U P Í ^ V J ^ P ^ e s U de acnerd0en decir que el Gobierno debe p r e o c n p « " e debut-
« r nae»», corriente» emiffratorin» en dlTcr»a» naciones para conlrar re»tar la falla de bra-
«>• «»^lanoS s7 l0Vlmi¿«ü te» de " « a nacionalidad no «cüden, como ea aJMs snterlorw.wi 

http://Arg.nt.ns
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fcatea ée tráWifo qhe «Uo* l i b e » par experiancta «a bien rcmtmarad* y las pfeRBlté hsOtr 
kkorroi da importancia para ToWer á su país j disfrutar, tras seis 6 siete meses de anseu-
cia, del merecido descanso. 

España , Alemania, Suecla, Noruega, Suiza y Austria pueden enviar millares de inerte» 
y robustos trabajadores s i se logra combatir y vencer l a ignorancia que, por regla general, 
bay en dichas naciones en todo lo que se refiere 4 l a República Argentina, para lo cual bas
t a r í a , según opina l a antes meucionada Prensa, dar á conocer salarios, costos de tí J a , Ten-
tajas de la tierra y las ga ran t í a s que tienen las clases trabajadoras en este país, los cuales, 
dicho sea de paso, son bastante mejores. Loa qne quieran seguir dudando de ello podrán 
cenrencerst fácilmente ai hablan sólo nn instante con tantos honrados trabajadores qne 
vinieron del riejo continente huyendo de la miseria y que ahora, tras algunos años de con
tinuo y paciente trabajo, han logrado llamar a su lado á ana familiares y viven todos un* 
vida mía feliz que antes, aunque tengan que trabajar tanto ó máa qne entonces, poniendo 
de lado todos los meses unos cuantos pesos para mfta tarde, cuando l a vejez les haga com
prendar que deben descansar de las cotidianas faenas que honran y glorifican al eterno lu
chador, Tencedor de mil combatea de l a vida: al honrado obrero de manos callosas. 

Dentro de poco laa laborea diversas del campo van á reclamar durante medio a5o e l 
trabajo de millares de hombres, que Tendrán da todos los rincones de l a vieja Europa A se
cundar laa laborea de loa campesinos, que consideran la próxima coaecha—por an incalen-
lablc grandeza—cerno nna promesa bienhechora y usa recompensa 4 las energlaa y es-
tuerzos noblemente empleados en la labor de la tierra, que en los pueblas júrenos , como 
este, gratifica A los que le son fieles por encima de ana esperanzas más lialaif Ueftas. 

L a inmigración llamada "golondrina,,, que precedía casi en su totalidad de I ta l ia , no 
vendrá más que en número muy reducido este año á causa de las diferencias á qne se ha 
alndido más arriba, y por esta misma razón serla conveniente que otros paisea—especial
mente Espafia—comprendieran las ganancias que se obtienen con este sistema y dieran 
toda clase de facilidades á los que deseen Teñir á trabajar en caaa condicionea y regresan 
luego á su país natal con tres ó cuatro mil francos de economía, que les puede permitir 
dis í rntar de algnnos meses de deacanso en medio de loa auyes. I tal ia ha alcanzado vent** 
jas incalculables de esos Tiajea de ida y vuelta de numeresoa ciudadanos, y tanto es a s í , 
qne hay partes de aquel reino donde casi no se conoce la miseria negra de otras proTtn -
ciaa, que por ser más adictas al t e r ruño tienen sólo poca ó ninguna emigración. 

Ademas el emigrante, aunque permanezca lejos de su patria dorante varioa años, en
r i a r á en la may oria de los casos algún dinero á los que 61 sabe luchan y sufren en el pa í s 
de origen, y Inego, cuando por fin na logrado reunir algunos "pesos,,, como dicen aquí , 
hacen nn viaje, ya sea para pasar naos meses ó bien psra quedarse definitivamente en el 
lugar donde nacieron y donde esperan poder morir. E n todo caso resulta nna ganancia 
para la tierra de origen del emigrante que éste salga en busca de trabajo á lejanos palees, 
siempre que en el auyo no lo encuentre, pues de ese modo se evita l a competencia, l a m i 
seria subsiguiente & causa de l a baratura del brazo y tnntos otros males que con este 
medio de loa viajas regalares de determinado número de "golondrinas,, durante los meaes 
más crueles del año podrían verse rápidamente mejorados, por no decir subsanados. 

Ahora es el momento de que los Gobiernos todos de Europa, qne creen ver nn peligro 
para se patria en la emigración de fuertes y robustos hombres, traten de solucionar este 
problema de una vez para siempre, pues aquel que primero se conrenza de las ganancias 
que le puede traer el fomento y rcgularización de la emigración de "golondrinas,, s e r á e l 
qne alcanzará mayores y más duraderas ganancias. 

Ravaki. Agüero. 
Buenos Aires 14 Septiembre 1911. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
E l último número de Lalluslración Artística publica numerosos grabados. E n el tests 

se insertan usa crónica de la condesa de Pardo Bazán, nníartículo de Angel Guerra, varias 
notas de actualidad y l a continuación de la novela de ) . 11. Resny L a coleccionadora, con 
ilnstraciones de Sisaont. 

S I espada Montes, novela de Krnnk ¡ larr is , traducida por don José F a r r á n Mayoral.—No 
ss el protagonista de la obra el célebre torero Francisco Montes, Faquir o, muerto en Ch i -
clana, á causa de nnas calenturas, e l 4 de Abril de 1851, ni el matador de toros Antonia 
Montea, muerto en Méjico, á consecuencia de una terrible cogida sufrida el 13 de Enero 
de 1907. E l principal personaje del libro de Harria es nn torero de pura novela llamado Mon
tes, retirado en Ronda allá por el año ochenta y tantea, qne hnbla con desdén da Lagartijo 
y Frascuelo y relata á un extranjero laa más peregrinas bszañas realizadas por él en el 
ruedo. Como sucede casi siempre que los extranjeroa se ocupan de nuestras corridas de 
toros, rerela el autor de E l espada Montes un completo desconocimiento de lo que son di
chas fiestas, pues en ellas, según Harria, ea potestativo del primer espada estoquear al toro 
sin lidia alguna y á poco de aalir del toril ó despacharlo después de la lidia llevada á cabe 
en forma ordinaria, variar el turno de los matadores y otras cosas por el estilo. Todo esto, 
con todo, resulta muy perdonable en atención a l interés que despierta la parte novelesca 
del relato, en e l cual juegan importante papel un falto amigo, Jnnn, matador de toros tam-
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oién, y una mujer pérfida, Clemencia, de cuyo» eagtL&o» se •oaga el e ípada Montes hacíen-
no que lln toro ¿e cagta grande y bien encornado cause l a muerte de . uan y l a desespera-" 
ci«5n de Clemencia. 

L a obra ha sido editada por la acreditada casa Oomenech con el esmero consabido. 
. E n el número de L a Actualidad correspondiente ¿ la presente semana se insertan no
tables informaciones de la explosión del acorazado Liberté y á t l a guerra turco-italiana. 
Además se publican interesantes notas gráficas relativas al combate sostenido por nues
tras tropas en Melilln el día 20 de Septiembre; al X X V aniversario de Listz; & los Juegos 
florales de Sar r i¿ (Barcelona); 4 los funerales en sufragio de U t victimas de Cultera y mu
chas otras del Vendrcll, Vích, Alhucemas, Valencia, Barcelona, Madrid, Par í s , Trípoli, 
Londres, etc., etc. E n las pág inas de texto aparecen notables crónica) , art ículos, poesías 
y cuentos de J . Roca y Roca, Carmen Kar r , A . Sux, A . Cnntallops, Pedro Mata, R. de San
ta Ana, Joaquín Belda, Luis de Zulueta, r . Bonet, Ramón Campmany, Ramiro Blanco, 
r . del O., etc., etc. 

Alrededor del Mundo publica esta semana, entre otros, los siguientes art ículos, en su 
•««yotía profusamente ilustrados: 

Alrededor del Mundo.—El precursor de los perros pekineses.—Propinas esplendidas y 
excéntricas.—Aparato do seguridad para ascensores.—Los nnevos postes del telégrafo. 
£l pilar de los maridas.—El padre del cinematógrafo.—A la luna da Valencia (Origen de 
esta frase y algunos datos históricos relacionados con ella).—Do grumete á bónzo ( L a his
toria novelesca de un irlandés aventurero).—Los gatos de los trasatlánticos.—Los bedui
nos del lejano Oeste.—El cepillo y las carlea.—Un nadador de ciento dos uüüs — L a coque
ter ía femenina hace 1 ¡300 años.—Postales de todas partes,—El gran Turena (Un genio 
militar de baca tres siglos).—£1 inventor del velocípedo.—El cáncer y Ihs comidas calien
tes.—La ceguera del caracol.—La enra por l a cebolla.—Los tesoros del hielo.—La eníer-
medad de los orilicios.—La Universidad de El -Azhar . 

Además contiene las acostumbradas secciones de Averiguador universal, lie utilidad y 
recreo. Recetas y problemas y un pliego encuadernable de l a Interesantísima novela 
• " i ^ w o de los mares, 

AomiiH^cs </«ci>go, por Alberto Casafial.—Es una colección de trabajos en verso pu
blicados, según declara el autor, en el Heraldo de Aragón. Los asuntos y.el lenguaje toa 
populares y tienen todo el sabor de la ferruca... aragonesa. 

Nervosismo social.—Es el trabajo de nn médico que trata asuntos sociales con el tecni
cismo y las luces de la Medicina. Br i l l a por su originalidad en el fondo y en l a forma, 

i nián Industrial, revista técnica, informativa y literaria, publica en ta último número 
Un ameno é interesante sumario. 

^orce^Na-^/raicit in, una curiosa y gráfica información de Poblet y notas de esta ca-
P'tal. 

l ustraciú Catalana.—HXúXÚmo número de esta Importante publicación contiene'una 
completa información de la epidemia de Vcndrell , notas de Andorra la vieja, de la brema, 
«e las fiestas deportivas de Blanca y de las escuelas graduadas de Gerona. 

Continúa l a novela del seüor Roger y reparte una hermosa fototipia de la casa Xhomas, 
Entre loa articoloa más'interes'antes que integran el número de Octubre de l a revista 

Hojas Selectas cabe mencionar una completísima monografía del monasterio de San IVdro 
de lat Fuellas, preciosamente ilustrada, y un notable estudio critica del pintor Gi l i y Roig, 
acompañando olgunus do sus mejores cuadros. Son muy recomendables también los siguien
tes trabajos del samarlo: 

L a lección de anatomía , por R . Carvallo, con dibujos de J . Pey.—Contaba el ruiseñor, 
por Rubén Darlo,.cap grabados.—Parábola, por Apelas Mestres, con dibujos del autor. 
Uavid Livinestone, por Allredo Opisso, con dibujos do J . i ' ey .—El diablo de Maruja, poe
sía de José A . Luengo, con dibujos de A . Huertas.—Perseverancia, por el gran duque Mi 
guel Micliailov^itz (conclusión), con dibujos de Labartn.—La falda-pantalón y sus prc-
cunores, con grabados.—Proclamación del principe de Gales, con grabados. Publica ade
más las acostumbradas secciones de actualidades, epigramas, modas y pasatiempos, cou 
una nota cómica de A . Par ré , y otra política de R . Opisso. 

Cataluña Textil,—Se ha publieado el número 60 de esta potable revista hispano-amcri-
cana, dedicada al estudio do las industrias textiles y sus auxiliares, conteniendo el sitcuiente 
sumario: 

L a Federación internacional de Asociaciones de fabricantes de hilados y tejidos de 
«Igodón, E l seguro de incendios en la industria de hilados de algodón en España , por Luis 

^edó.—Colorantes á la tina, por Faustino Gallard.—Distintos sistemas empleados para 
u tMtarn mecánico de los terciopelos en doble piexa superpuesta, por P. Rodón y Amigó, 
"lerendos textiles, por Lols Argensó*—Exposición Internacional de Roubalz, porR. Oo-
inlngo y Verdaguer.—Diagonales de Reisscr.—Industria algodonera española.—Fábrica de 
^«empados , tintes, blanqueos é hilados blancos y de color de don Felipe Kicur t .—El olgo-
2¡5 en el vilayeto de Smirna.—Acondicionamiento público municipal de Sabadell.—Acon-
"ícionamiento tarrascase.-Notas sueltas. 



A pesar de la flojedad de la plaza de Par í s , que e s t á m¡i atenta ú la cuest ión inter-* 
nacional que á todo, ayer tarde no tóse en la nuestra alguna tendencia á mejorar loe 
cambios del Bolsín de la mañana , los cuales habían acusado algún descenso. L a plaza 
de Madrid también t r azó corrientes optimistas; de modo que si el carro no se tuerce, 
puede esperarse que l a cuest ión financiera por esta vez no sea espejo de la que tiene 
á dos naciones en lucha. 

He aquí e i resuuaao os l a ses ión: 
Imerior, fin de roes, 83*40, 42, 45, 42, 45, 45, 42 y 83'45; contado, pequeño, 84'30; 

Anuwtizable, 5 por 100, serie A , 101'60; B , 101'50; C , 101'40; D , 101*40; F , 101; 
Amortizable, 4 por 100, serie C , 95'00. 

Nortes. 91'10, 15, 10, 15, 20, 15 y SIMO; Alicantes, SO'SO, 55, (30. 55. «0, 65 y 90'50i 
Oreases, 18*85. 

Aoolonea v a r i a » . - C o l o n i a l , 64*12; Créd i t o Ca ta l án . 12*75; Río de la Pla ta , 90*90, 
85, 95. 97'CO, 10, 98*85 y 96'80. 
CaaMo a 
anterior. O B L i I O A - O l O N H I Q 
« • 7 5 TluOosDeuda Municipal. 1903-904-905. , . 

» » » 1906. . . . 
. 1907. 

•woo 
9¿'35 

101'50 
%00 
95'0ü 
9yoo 
n«60 
56'25 

10l'2ó 
XOV'b 
95'5Ü 
i^üO 
62 00 
77'75 
44-50 
44'50 
78'25 

HU'OO 
104'00 
96'00 
95,00 

106'll0 
93'6U 
woo 
9700 

103'50 
94'5ü 
92*50 
79*00 
71'50 
93'S0 

JOO'UO 
78*00 
95'00 

102-75 
91*50 
%,75 
%'25 
97*75 

103'75 
91*25 
93*35 

Reforma 1908. .* .* ' \ \ '. ' , 4 

4 1,2 
4 1,2 
4 12 

EmprewitoDiputacion f rovinciu 
Puerto de Melllla t Chafnriaas.—l a l 8.858, . . . . . . . 
Norte delispana, Vfllalbaá SegoviH.-I fl 63,000,cantldaaeípequenas. 

» eipeciale* Almansa V." t T . M al 153,000, cantidades peqs, . 
» Huaica & Francia t otras llneaa.-l á 153.000. cantidades peqs. 

Minas S. Jnau Abadesas ga ran t í a . ¡Norte, cantidades pequeñas . , 
Tarragona a Barcelona v l-'rancia. cantidades neaneflas. . . . . 
Madrid Zarngozn Alicante A m a , *. a.-i a tüOOuu, cantidades peqs. 

> • » serie U.-1 al 1&0,000, cantidades pequeñas. 
" ." • « serie C . - l al 150 000. cantidades peonefias. 

Keus á Kodn. cantidades Deauenas. , . . 
Almansa Valencia y Tarratrona, no adheridas.cantidades pequeñas. 

> a « adheridas cantidades peqaefiaa. • 
Medina :'i Z s s o r a t á r e n s e a v i c o , emisión íobu.-i a aa.cnu. . , 

» * » . » > 1883.-1 á 50.000. . . 
> . . • prioridad—senec; y « — i á 24,903. 

112 4 
6 

' 4 
4 
4 
3 

3 114 

112 4 
4 
- Ii4 
S 
3 

variable 
variable 

3 

M a d r i d . 
nuevo 
F ran 

Madrid, Cáceres Portugal—serie l.»—1 i ai.OOO 5 
• » • 2 / - 1 48,000 5 

» 3.» 1 6 IO.00O . 4 
10,101 al W,Iaj0, todas iss centenasimparea. 4 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca.—1 ai í ) 000. . , . . , , . 6 
Olot áGerona.—1 á 6 000 4 
compañía Uenerai de i 'ranvlas.—I al 18 000 4 
Compafila Tranvía Barcelona & S, Andrés r extensiones.—I á 4.000 . 4 
«.umpania Barcelonesa de Electr icidad-l r< JOOcantldades pen . 5 
Compañía Barcelonesa de Klecmciaaa.—t.ai I6,0uu. . . . . 4 
CompaBia Trasatlántica.—Números 1 al 29.900. 4 
Canal de Ur se l . - 1 al 28.000 cantidades peaueffat. variable 
Sociedad Crenerai Aguas Barcelona. -1 ai s,uuo, • » ' • < • • • • 3 

s s » > 1 a l 5 000 4 
comcama ü e n e r a l l a b a c o a de filipinas. 41,2 
ueneral Azucarera de EspaBa. 1 al 140 000 4 
Compañía Asíaltos Asland.—1 ¡1 6,000. preterentes. 5 
Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,379 
Compañía regantes Ebro-Bonos pref.—1 á 60,000. 4 
Fomento UDras » Construcciones-no niootecaaar.—1 k 5,000.. . . 4 112 
comnania Cocues v Automóviles.—1 a l 2.00U. . • • • > . , 5 
•Siemens SchucKer»* Industria liiectrica.—1 A 3¡000. . . , . . 5 
Sociedad Valenciana ue Hiectricidad,—1 a l 1 600. 5 
Naveeación ó Industria.—1 al 2 000 • « 4 
Sociedad "Carbones de Bergan 1 á 8,000 4 1|2 

Dinero 
93'7a 
930-
9 » n 
99-0^ 

104*5^ 

95'1Í 
WíR 
81'5" 

1U5-0" 
101'O" 
95,75 
üb'00 
62*00 
78*25 
44*50 
4 4'50 
78'Í5 

IC4'0O 
04'00 
ys'oo 

106'0l» 
9:-t'50 
'J7'00 
97*00 

lO '̂SÜ 
94«50 
92*50 
79*50 
71'50 
98'50 

100*00 
78*00 
95'00 

102'75 
91'25 
9C'75 
96'75 
97'75 

103-75 
91'25 
'j:i'35 

[adrid.—Interior, contado, 85*40; fin de mes, 85'45 y 83*47; Amortizable, 101*10; 
o,94'60; lianco de Espafta, 449; Tabacalera, 501*50.—C/e/Tf.- Interior, 83'47; 
eos, 9*00; Libras , 27*40. 

P a r t í . — E x t e r i o r . 91*55 y 91*50; Andaluces, 242; Nortes, 598, 595 y 396; A l i c a n 
tes, 392; Renta francesa, 95*95; Consolidado inglés , 77*62. 
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B o U i n Oo Xa noofco.—Interior, S S ^ ? papel; Nortes, 91*35 operaciones; Alicantes, 

80*85 papel. 
Olxon—francos . S'iZO: L i b r a s , 27'50. 
Oro.—Centenes Alfonso, Í5'70 por 100; isaoclinos, 11',70 Onzas, SfrO; Cuartos de 

onza. 8'20, Oro peaueño ü '70. 
P l a t a — H r e c l o s corrientes de l a fina. Barcelona, de a6'50 á 96'50; P a r í s , á 89'50; 

»-ondre8,24 114. 

X r l g o a . - L a sesión de ayer, por sus resultados, vino á comprobar lo que tantas 
Veces hemos dicho, esto es, quo sienco el mercado de Barcelona el regulador de todos 
los de España , basta que Barcelona compre ó se abstenga para que los precios tomen 
aumento ú descenso. Por no hnber compradores, los precios, que habían tomado un 
tanto de mejora, han vuelto ¡i decaer. E n cuanto & operaciones, ayer se registraron 
las siguientes: 

Ortigosa, selecto, á 4 J ; Tembleque, ü 41 l | 2 ; Olmedo, ó 41 1|4; Monteagudo (hem
brilla), ú 4i ; . Villucaflas (geja), " -Kí; Salamanca (barbilla), ií 58; Almendralejo, ú 39, y 
Villafranca de los Barros . íi 3-> 3¡ t reales fanega estación do embarque. 

Arribos: De trigo, noventa y tres vagones; dos de harina, siete de cebada, uno de 
avena y otro de yeros. 

H a r l n a n . — E x t r a Wenca superior, de 15 5 l4á lG; extra corriente, de 1 5 á l 5 1|4; 
•uperfina», de 14 l i2 á 14 3|4. Número 5, de 13 á 13 l i 2 . E x t r a fuerza superior, ó 1»; 
g^tra corriente, de 17 ú 17 114. Número 3. á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

tm .j» » , , • . i . . 

J t t a v i u i i o a t » l i l i TllMíf» 
6 O c t u b r e : E m b a r c a o l o n e s l legadas desdo e> amanecer , 

De Cette, en 19 horas, Tapor "Ciudad de Mahón.,, de 1 tonelndas, capi tán Pfcornell, 
coa cargo general y 712 pasajero!.—De l'nlcrmo, en 14 días, bergant ín-goleta italiano 
'Mafalda,,, de 129toneladas, capitAn Bertini, con cargo de trAnsito.—De la mar, en 1¿ 

días, vapor "Tiburón, , ,de 65 toneladas, capi tán .Zaragoza, con 14,000 kilogramos pescado, 
Palma, en 12 horas, Tapor correo "Rey Jaime 1„, oe 1,108 toneladas, capitán Terra-

**. con cargo general y 51 pasajeros.—De GéuOTu. en 7 dia l , bergantín-goleta italiano 
Adela C.,„ de 142 toneladas, capitán Carletti, con cargo do tránsito.—De Palma, en 12 

"oras, vapor correo "Balear, , , de 590 toneladas, capitán Orell, con cargo general y 30 
.Paujeros.—De Alicante, en 22 horas, vapor "Fraucolf,,, de 5S0 toneladas, capitán V i l a . 
con cargo general y 100 pasajeros.—Do Marsella, en 20 horas, vapor "Castil la. , , de 1,035 
'OBeladM, capitán Jaén, enneurgo general.—De Marsella, en 20 horas, vapor "Cfiérvana,,. 
u ¡ y " tonelnaas, capitán Días:, con cargo general.—De Sevilla r oscalns, en 8 días, vapor 
' Cataluña,, de 922 toneladas, capitán Abr i l , con cargo general,—De Ccttc en 20 boras, va-
por " V i l l a de Sóller,,, do 190 toneladas, capitán Cnlafell, con cargo general y 357 pasa* 
j'ros.—De Newcastle, en 10 dias. vapor inglés "Holmonde,,, do 2.464 toneladas, capi tán 
iSMC, con cargo general, 4.045,799 kilogramos carbón mineral y aJI.OlO Ic^rt Idem coke y 
^l.OOU Icitogramos lingotes á don Joan B . Borés y 1.157,lüü carbón mineral ó la orden. 
" ¡ l 'alamós, en 1 día, laúd "Montserrat,,, de 35 toneladas, capitán Marti, con efectos.—De 
uette, ea 20 horas, vapor ' 'Rioja,, , de 4cj0 toneladas, capitán Mas, con careo general. 

I 3 0 B p a . O l 1 C . C i 0 3 -
. pera la mar, yate inglés " L a d y K v e l y n , , . capitán Smart. con sn eqnipo.-Para Valen-

r,*> yapor "Ciudad de Mahón,,, capi tán Picornell, con electos.—l'ara l a mar, vapor 
"ohemio,,, capitán Valdés, con su equipo.—Para Idem, vapor "Tiburón , , copítán Zara-

¡jO1», con Idem.—Para Pa lsmós , Bergantín goleta italiano "Malalda,,, capitán Bert ini , 
fW electos.-Para Marsella, vapor "Cabo Quejo, capitán hchnvo. con Idem.—Para Ham-
"•¡y«S vapor noruego "LonRra., capitán Rus, con ídem.—Para la mar, vapor "Mercé„, 

•'PitánMenénden, con su equipo,—Para Mclílla, vapor correo "Vicente L a Roda,, capitán 
rau, con electos.—Para Mahón, vapor correo "Menorqnln,, capitán Cardona, en lastre. 
ara Valencia, vapor noruego "Kahon, , capitán Lichtrell , con Idem.—Pura Cartagena, 

] ^ P g ^ R o s a r i o „ capi tán Brasac, en ídem. ^ 

E l i d a s á R í o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e n O c t u b r e 
vepor O O I j X J M B I A 15 vapor I j A . X J R . A . 10 vapor J X J N I l v f 
p . , . . , 22 vapor O ' A O R . J M T I N A . , 20 Vapor S U G U B N I A . 

Te i t "* ,n¿ornies1 «"rlülr'e á Servicio HIspano Amencano, don hmillo Moi:tel, 1, Paseo de Colón, 
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N O M A S V E L L O 

Z8 afioa de éxito son la meiqr oarantl 
de que loa Polv»» ooametlooa » • 
Franoh quitan en pocos minutos «I 
pelo y el vello de cualquier parta 

del cuerpo, matan las raíces y no vuelven & reproducirse. Este a»pU»torlo es muy utll 4 las persi-
nns del Écllo aexo que tengan vello en el rostro y en los brazos, pues con él pueden destruirlo »ui 
¿rilar el cutis.-2'50 pesetasbote.--BotlcnBorrell.colledel Condedel Asalto, 52, esqulnn Ala de i>aB 
Ramón. Se remite d cualquier punto por correo certificado mandando 5 50 ptas, en sellos de corre» 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
Menos lucrat ivo , poro m&B seguro que otros uegooios 

Cada 1000 pesetas producen de 30 ri 50 pesetas al mes en operaciones sólidas que puede ad-' 
ministrar el mismo interesado, completamente garantizadns. Informes gratis: ^ -

O o r t . e s . Q o S , © i i t i - o s v i o l o , l " , e l © © a. 1 y d © 3 6 . " 

E l j a f a b e d e F o s f a t o d e C a l g e l a t i n o s o 

es por su {nato agradable, conservación Indefinida y efectos maravillosos, el reconstituyente pre 
lerldo por los niñas, señoras embarazadas, convalecientes, neurasténicos, tuberculosos, etcétera 

S ' B O p o a © t . D . a I r a s o o a n f a r m a c i a s y 

D R . C U I X A R T , A R C O D E L T E A T R O , 2 1 . B A R C E L O N A 

_ A - " V Í S O ! S o 

Máquina» para coser desde 4 duros, garantidas. 
Compro, vendo, cambio y hago toda claso de 

reparaciones- Sepülveda, 122. esquina ISorrell.b 

J-iven soltero, ^Safios, desea ocupación de no-
Chc. Li«U Ci.rreos, billete tranvía, 17477, 2 

In innfonr l l l V Péfdiaas seminales, curación 
lUlUUICllLla seiiurn; 56 anos de éxito, proce
dimiento especial del doctor Mutjé. Mendizubol, 
núm.ie.i .*, 2.' Consultas: de 10 d 12 y de 4 i> 

Enrlquetn Castelló, comadrona. Admite on su 
domicilio y nslste fuera de (-1 á porturicntas ó 

embarazadas. De 2 S 4. Poniente, 1 bis, 1.", l.'lü 
f A c a m i e s n l n i C ^ l"'co:: se aostio 
V a s a i l l l d l i u a nanloa docninontns parn 
celebra» el matrimonio, por el conocido y acre-
diludu í̂ r. Martínez. S. Pablo. 77,2,°. 1.* t 

U e n é r e o - S í f i l i s - i m p o t e n c i a . 
Tratamientos especiales del 

D R . G A I . L . E G O 
18, C O N D E D E L A S A L T O . 18. 
Consultas de 11 á I . 5 á 5 y 6 « 8. 

A'hnTlorAc! de Infantería de Marina, c A D Q U a i r o o pro. Calle Pino, 7. kiosco. 

Í M P Ó T É Ñ G I 
Debilidad cenital - Falta de clssarrollo, 

Remedio inlsllble psrn obtener rripidnmcntc to
do el vigor y poder aexaal y desarrollo varonil. 

Cura rapidísima de la 
E S F E B U A T O B B E A 

lográndose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda pérdida ó escape seminal.—Cnnsiilla 
de I I á 1 y 7 á 0. Dr. Rodríguez, especialista 
Canuda, 2, I . * . esquina Rambla de loa Estudios.O 

Casamientos rápidos, legales entre personas de 
capital. R.: Xuclá, Ü, K.* Esperanto, de & á 7.0 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A , O 

irouoóa, etc. h.nsenaiiza serlu p<ir perito prác. 
Hpppnln de "t>ros, liquidaciones, quiebras, re-
tM 1 ClllU vWOn de cuentas, etc. Pelsyo, 53-L* 

P o r & p t a s . a l m e a 
(una hora diarla) 

puede usted estudiar con perfección todas 6 
parte de las siguientes asignaturas: Teneduría. 
Íartlda doble y sistema automático, cálculo, re
arma de letra, ortografía, francés, inglés, co* 

rrespondeiicia, mecanografía y taquigrafía. Ex
plicación individual por expertos profesores 
prácticos. Titulo detenedor do libros V ccrtifl-
endos de aptitud previo Q\amen. OI.ABES: Des
de las 5 de la tarde á las 11 de la noche, dirigí-
dns por un Profesor-Perito Mercantil colegiado. 
Dcapaobo de 2 d 10. Acndemin Mercantil Mo
deran, calle Princesa, ndmero IS, principal. S 
1 \ V I I T I H n "> primera mpoteca sonre va 

merctentes desde a K¡rta por ioo * me* f i a 
•esoiida ílpotec*. MlvUoa f usufructoVgín? 

Francés é ln|lés S S t t A 
ronoffrafloo para aprenderlos en casa sin pro-
icsor en 3 meses. A. Perls. & Sta^Ana. ai . c 6 
SRñnrH Particular orrece para caaarse Sraa 
uunuia y srtas. decentes, bonitas y Jóvenes. 
No es agencia, líscriblr con sello dentro. Lista 
correos, cédula 25,660. - _ 

M e c a n o g r a f í s r 
Curso económico de 2 tarde á 11 noche. Prla* 

cesa, namcrci 15, principal. 3 

á propietarios desde el S por 100 annal en prime' 
ra hipoteca y i comerciantes é Industriales ú ln" 
t reses más económicos que nadie. Rapidez en 
las operaciones. Reserva absoluta. Cortes, nú' 

• mero 658, entr.0,1.» Do 0 á 1 y de 5 í 7. o 
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P r f l T í r f i c ! Profesor UnlveroIdad da Pnrfi 
r r , H fnnibos sexos), A domicilio ó en 
coléalo. PELISSIER. Calle S. Pablo, 53, a/1 8 
Sr t« . formal, bonita y idecente ouo trabaja en 
••.casa, casará con Sr. formal. Rambla Centro, 
numero 17. 3.'. I.» K45b 
Viuda muy bonita, fino, dlstlñiiulda y s o l a c -
J_aarácon Sr. poslcldn. Rbla, Centro. 17, S"!*!» 
Sím'i de buena posición casará con Sr. formal, 
y j j j g r r o e l . 6, 3.*. 1.* b 
CLlSiC01 •catre, punto cémríco. se vende ó se 
JSigjgnd» por falta salud. Aribau, 52. de I á^O 
X ' í a . trabaja en su' casa, casará cor. cab-* fiel. 
ZHnúti S Ant^Abad. 55. 1.", 1", Ln Reservn l> 
Sli'j '0. '*110' '8' decente, hcrmnsn y trnbíln.cn" 
zwaam^pretes. Arólas. 2. 1.*, tr. r. Boiiucrlab 

i y o *» letra é litpotrca « propieta' 
ríos. R.Aalá, 4, 2.*. 1.' 

R a b a s s a d a 
b 2 

Con cuotrocientos (turos, 
—.tt seguridad absoluta do i¡a' 

SShi » , diarios, operando suenes simples, á 
¡J í '~J"0 'auali aln exposición de ninflunu cía" 
Blr„. .1h?.r,!" ' "untas pruebas se soliciten. Dlri1 
B a M w. Mestres, Monjo, IQ, bajos. b 

L a Conciencia. 
. J COMPRA Y VENTA. b8 

..••'daderas sansas en miiohle» i!e todaacla-
«« A|f0mbras, lámparas, cuadros, prucedenlcs 
«e embaraos y de lance. Puso bien. Canuda, 15. 

, A . N T I O X T A . 
C L I N I C A V I A S U R I N A R I A S 

l o — U n i ó n — l O 
v E N E R E O - 3 I F I L I S - I M P O T E N C I A 

aplicación del 

y K C T C O T I N A . 
con cuyos métodos combinsdos se garan
t í a la cura radical de la sífilis en todos 

sus periodos. 
CONSULTAS de 0 á 12 y 7 á 9. 

• ^ c o l o c a c i o n e s . 

S a s t i 

T r , 

f A falto un aprendiz y una nprendizn' 
' Pelayo, 5, pral. 2 

a j e r a s hacen falta. Calle de Mcn-
dlzábal, 22 3 

ÍJlcrmaíart.ic"lar faltan aprendizas para cha-a ¿ | a ^ J < a « á n : RMa. Estndloii. a. Interior, f « 
*r'iaanma'lu,n,,ta8 mrtfiulna ojales de xapatc-
s^-^-°gI ! j l l . 07. entresuelo. I , * t i 
i ^ l l e r l f cL"ad.ores: Paitan aprendices en los ta-
Sl'deflÜ. e Jaan Vldal- - Csspe, 141. chanán 

5"ürmUtias;i,,!]"n- r ¡ x ó « Plaxa Santa Catalina 

S w v nníLn?f M,,«n oflclaíns sastresas, apren-t>lt---^r*lL<ll'a-Salmerón, 105. 1.°. 3.* 11 

Chica para hacer poalales. 
Pernando, ns. 5.^8.» I 

saMre desea colocación de2.0cortB-
^Clonn, r„,,*1"","1"o l'ara dentro ó fuera de Unr-

^ondo dol Asalto, 44. 2.• l 

2 9 
O f i c i a l a s y a p r e n d i z a s 

Se necesitan en la fábrica cíe monederos y de-
nás artículos de piel, calle Arafión, numero 231, 
entre Rambla de Cataluña y Balmes. M 

Faltan medio olicialea. Calle 
Sarria, nilm. 78, Hortatranchs. 

P a l t a OFICIALA V APRÉNOIZA ó APREÑ-
r a n a piz. Hospital, 105, 4.'. l ¿ 
^acfPO Faltan pala y medio oficiala. Calle de 
O a o l l O San Pablo, 15, 5.*, a . ' b87 

OFICIALAS para ropa blanca, 
Rosellón, 253. 5.", 8.' 855_ 

bue-

Embutidos 

Faltan 
TWTozo para recados so necesita. Inútil sin 
«¿nos informes. Cortes, (i23. Colmado. 

C o l e g i o * ^ bujo. Qerons, 110,2.°, 1.» 857 
M n f l í o + ' í Faltan APRENDIZAS adelanta-
m U U i ü l A das. Valencia, 512. 1.*, 3.* 
P O I T O —UN CHICO PARA RECADOS -
I > n Va lencla, 512, 1.*, 8.* 

5c necesitan oficialas, medio oficialas y apren
dizas trajeras. Qeronn, 20, 4.° 859 

Planchadiiras y rayadoras para 
tan. Balfl San Pedro, 05, pral. 

859 
pallueíos, 

845 fsl-

T ! , a l 4 < a recadero de 15 á 16 míos. Arco 
• t • A í b A sta. Eulalia, nüm. 6, I.» sastrería. 

Se necesita acrondiz y medio orirlnl 
Ql lerona, 1411. 

ebanista. 
I 

MODISTAS: La casa Parcra y Pcltx. Rambla 
ds (.ülulufla, 42. necesita oficialas y medio 

ofi ci a I 681 3 

Pintores y cajistas paro coches, se necesitan. 
Razón: Aragón, 181. 658 2 

B o t o n e s de c o r o z o : 8 ^ g f ó & 8 W 
ñ operado perfectamente enterado de la fabri
cación de botones de enrozo. Dirigirse por co
rreo interior á D. F . K . Ronda San Pedro, 80,a." 
citando altii), día y hora para una entrevista. 5 

Sastre, faltan oficialas, medio oflclalaa, palas y 
aprendizas. Salmerón, 45, pral,, Orada. 2 

por horas, sabe estereotomla, 
cálculos, francés é inglés. Ka-

zón: Tallers, 52, 1.*, 2." 

FALTAN chicos nue sepan coser bien y apren
dizas ganando, R.: Vlch, 9. Orads^ 1 

D e ü n e a n l e 

Buen empleo. 
Se ofrece ,i señorita soltero ó viudo sin hijos, 
empleo de cajera en Importante casa comercio, 
sueldo fijo y todo gasto. Qarn itia metálica 100 
duros. Riizrtn; Escudillers, númer - 10 bis, 8.*, I • 
De 10 á 1 y 5 á 0. 094 j l 
mílllDQ SOMBREROS. Aribsd, 64, pral. Faltan 
jllUllllO aprendizas y aprendices ganando, a 8 
FumlsíaTl^.y^8 ̂ ''um'gta3̂  ra'tan-
Instaladores M S S a . 
tan para Irnbajo seguro. Dirigirse por escrito á 

j . B . F. , Rambla Centro. 57, Anuncios. Inútil ha
cer ofertas sin acreditar buenas aptitudes y 
referencias. 13 
P n r r O f l n P " aemanal. falta nara fotografío. 
t U I 1CUU1 Consulado, 8 bis. 5.° d 

Sra. Joven se ofrece p,* ama de gob. 6 viudo con 
hl losó^ra . dentro ó fra. R. Tajlers-rbls.-lBtJ 

r e desea joven .15á 17 aftos para amoldar en 
wcarlón. Calle Universidad, 51, mt., de o á 5. I 
"P ío t - V i e t m BUIiNO pura síliado y dom|n-
J C t a r P O r O ao. Carretera do Sana, 406. 
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Pnltan buenas oficialas modlsra» V pel«erac. 
P olayo, 20, E l Caiiadá. «3 

Peinadora. Falta «prcndlza sanando enseguida. 
Calle Grases, 1 y 5 (!• ranxa Xlca). 84 

Buenas aprendlzas y oficialas modistan se ne 
cesltan. Pelrltxol, 18. a.*. 2.* í ¿ 

A l Oso Blanco. Faltnn nn medio cortador, chi
co para recados, depcndieiuu iiuantcra y ofr 

dalas puia forrar en ueleturía. Arco Santa Eu
lalia, í^fr ente 1 niylesia ^anjnirae. 8 

Ps ia importante población de Cnitllla se nece
sita al> tuen oficial confltcro-ropostero. Inútil 

prcsemnrs.- si no sabe niuy bicu su otilissclóii. 
Razrtn: Mallorca. I8& 844 S_ 

Sastre. Falta medio ollclnl, nirdio oficiala, 
aprendiz y «prondlza. Poniente, ".7. 8.*. 1 •* g 

Maestra se necesita en el Instlfiit i Sbrcro Gra' 
cíense. Culebra. 28. t.°, de S « 10 nocl-o. J 

Encuadernadoras para rl-Sarnapcl vcoser I I ' 
bros faltan en los talleres de Juan Vidal, Cas-

pe, número 141, clufián Cerdosa. fl eolocnción. Los que deseen colocación para to. 
da clase de empleo, une ú oficio, litc-lmcnte 

la obtendrán Inscribiéndose á 1.a Conu rcial Hls" 
paño Americano. Baflos Nuevos, 15, Centro de 
Anuncios. 820 fi 

Fsitan 2 aprendices para perfnmeria de 12 á 1-1 
alloa. de ü á 10. R.* S. Antonio. 88, E l Modelo. 

Fl l San RorifaQlíl 'al,a ""a lowcn iiua sepa 
CU 9tU UCKdOIU los íiuehacercs de la casa 
y planchar, q>:c viva enn familia para dormir en 
.su i :i. Carmen. Si p rterla. a 

Medio oficiala y nproiuilza mo'lista, faltan. Ca ' 
lie Provenza, 22», principal, 8." e 

Colocación se dsrd ú íovencita do 14 d Ifi ahos 
en casa de sehora sola. Buensueldoypocotra-

balo. Razón Los Tiroleses. Pclayo. 24. de 9 á 12. 

Modas: Scitnbrerns para sellora, se necesitan 
meifto oficialas. Cali, 26. 730 

Se necosits dependíanla práctica pariTln venta 
de guantes, casa Tuplró. Callo Pino, 6. 

Sastre: Faltan buenos oficiales y buenas oflcín" 
Iss. Raurlch, 5, pral. 747 5 

Se necesita una oficiala plf.nchodoro, frñbaJcTtS-
do el alio. Cara.-ra, 24, baios. 74H a 
odlsln: Falún«prendizMsaínmioemieíulda'. 
" ctor Dou, 17, 2.°, 1.» 783 

S a s t r a í.0 "ercslta nficiala,liiedlo y apren-
M*'- t-nna, 6, pral, 1 > _ 

g t A g ' l 1 Ü > V i Falta pala adelantado. VÍ s J j a . » A ^ J j narroel, 10, | > , a.» 
H & A T C a c i O T .en blanco, faliarMolasrsí, AKa.c»j. u m v a w a imprenta. 700 

S A S T R E S g S S f f ^ f 
S P h S í e í f l * S E NBCBSITAN buenas oflcla-JWUlUiSbd, . las. Diputación, 278. 2 *. 1-* rABRIGA DE GUANTF.S: Faltan miqñlnístas 

> aprendlzas. Junqueras, 12, pral. 770 
i ? A L T O o i ' í c í a l SASTRÉ 
f M f c l K BorrellL 81, 1.°, 8^ 
Sssfre: Faltan oficialas ynprondiz ó aprendlza 

flausndo. R.: Poniente, !5, a.". 2.* 778 2 
T ' ^ H l C + a ' '•'"'••n aprendlzas sanando onse-i ^ U ü i i a U a i . sul la. Claris, 26, l.» a.* 2 

FANTALONERA: Se necesita unn aprendlza. 
Jllradors, iiunicro_l,J.0 _ 777 _ a 

Falta meritoiio de 15 rt 16 aKos que-sepa fran
cés, presentado por sus padres. Asalto, 41. 2 

ínltan oficialas ssstfesás, medio ofs. modistas 
• y npretidlzas. Pucnaferrlsa, 25. La Victoria^ 

Joven que onilcnda de carpintero, de 18 afloa, 
y aprendices, faltan. C. Mediana S. Pedro, 48. 

?VFi r í ^ 1 ' a buena modista V medio of leíala se 
U l l C l d i c t necesita. Rbla. S. José, 81. tienda^ 
A v s f A*«<4<it9«9 MODISTA se necesita. ^ X p r S I L C t l S S a Rtia. S. José. S I . tienda. 

Snstre: Necesita buena oficiala, pala y aprondU 
á aprendiza ganando. Asalto, 40, «•* 800 . 

Q^o+rot? Se necesita un cortador de cochi-
O a b U c S Ha para la confección. Calle Bo-
q u c r f £ ! ^ ^ l ^ i d j ^ ^ i a d o ^ l ^ f uenle). 788 _ 
r a l l e un oprenent calxlste, será prelcrit que sá-
i pisa tiraren la minerva. Rahó! Tordera, 881 
mercería, Gracia. 708 

S e l n t ó U n J ^ e í M r ^ ' 

C a j i s t a ' I t ^ o X t i . * * ™ * 

Corseteras: So necesitan en casa de JUANA 
V A L L S . Psseo de Orada, 54. . 

S~ e nocesita'iovon de 15 á 17 aHos para corre* 
dor. Sadurui, I , S.", 8.* 

S A S T R E 

784 
FTñáirbueirñficlal, me* 
dio oficiala, aprendiz f 

aprendúa sanando. Tapinerla, 55, 2.* 

Muchscha joven sanará fo ó 12 ptns. me»; búa* 
nos Informes, borrell, 80, prsl.. 2 . ' 762 ^ 

FalUaoflp'lahii para cajas de cartón. Calle d« 
San Paslá. I I . ^ J l } 

Sastresas, faltan oficialas, aprendiz ganando Si 
chalequeras. Felayo, 14, 1.* • • „ 

^/rntrimonio sin familia y buenos Informes, d* 
•macan una portería. R:_Virreyna, Fjcrlbte. 4 ._ 

F' ^OfOORAFlA ALONSO, "Pclayo, 2. Falts m« 
buen tirador. 

C' hlco para recados, do 14 4 10 aflos, falta. Tapl 
nerfn. 25, ssstrerla. 

Modista. Se necesitan medio oficíalas y aprem 
dlzas. Magdalenas, 10,4.* , 

C t a c H - r a » Se necesitan medio oficialas* 
ajjrendlzas sonando. Calle d» 

Tantarantnoa, 16, principal, 1.* 

Fábrica calzado, Hospital, 81, interior, I.° Se n*' 
ccslt^ muchsclia para la sección de embalaje.» 

"On casa de Juana Val la so necesitan offclal** 
•Upara sombreros. Paseo de Orada. 84. , 

f :iltsn medi i ollclalas y aprendlzas modista* 
Mónach. 23,4.» • - . ^ 

Modista de blanco, falta una medio ofldalS" 
Calle Villnrrool, 10, 4.*, I * > 

Sastrería: faltan buonas chalequeras y sprondl* _adelantado. Salmerón, 206. ? 
Modista, faltan oficialas 9 medio ofldaíasTÍ" 
JKpmación. 215, entr.', I . * • • ^ 

Modista. Faltan aprendlzas. Nueva de S. Fr**' 
cisco. 17; 1.°. 1> ^ -

Castre, faltan buen ofidal y'palns. Calle da"R*' 
Wniulleras. 7, I . 0 ^ . * 

U P S Moillstas: faltan aprendlzas ganando y 
oficialas. Eseudlllers. 55. 8.^ 

Modfsta, se necesitan aprendlzss ganando e l 
seguida. Conselo Ciento. SIS, 8.°, 3.* --

So necesita prícflco maestro en la íabrlcaci*" 
de bujías y cerería para una fábrica del nof'í, 

Dlrialrae por escrito. Oferta, dirección y prc' í í 
slón.S.V. A.Q., fonda «La verdad-, S. Severo,S»» 



2* necesitan medio oficialas y aprendiras para 
cuello--y pnflos y iovcn que sepa coser a má-

fluina. I icuii|u( s, 11 catbonerin, darán razón._ 

Oficiala sastresa para taller, que sepa bien su 
oollsaclóii, ac necesita. Fontanella, 82. 3 

Irán corsetería, te traspasa. R.¡ Plaza da San 
•Juato, 8, 4*. 2»; presentarse por laa inananas.d 

coser desde 25 pesetas, garantidas 
reparaciones. 19. Tallera, ojo 10. 

C l mi sillerías tapizadas, vanos mnqeios. y 
r l i n £ tapicerías á ebeooer desde 10 duros. 
F * y Calle Hospital. I M . d U 
T 'enda con cuatro puertas. Villarroel, U S . es-
* quina Aragón. Mediante contrato ae harán la» 
«eiorniii» que desee el arrendatario. 
Sa vende tienda de pesca salada y 

f 

"RMÓn^Aribaji, 11B. 
Jadalona: Tienda de 

cacharrería, 
88 a J 

_ comestibles, ae vende, 
muy céntrica. Razgn:Jupi, 10. nlmscén droga.s 

Gfhga: Por 0,500 duros se vende una casa cerca 
"•'¡Rambla. R.: Asalto, 57, 1.*, I.« De lü á 12 
¡nananaj» de 5 á 51. No so admiten corredorc8.r2 
rjeharreria y comestibles, no se admiten co-
T'fedores. Razón: Aragón, 217. Litografía, c l 
Pesca salada, tienda antigua, sola en la calle, 
__8egur() ganarse ln vldn, v. Cafmen-41 porter.l 
2C, traspasa zapatería calle Asalto, 55, con ó 
•"«ln géneros. Liquido todos las existencias, muy 
züj ta^ todo clases buenas. 81»^ r .1 
Re vende perro de presa pura raza. Razón: Ron-
Zi«_S1Pablo-47-2.<-l."-m.^9 á 10; tarde_5* O.rj 

e liquidan anmbreros 
de invierno. crecnB,for-

, mas, fantasías, udornus, 
««rciopeioj. Riera Alta, lo, asidos. I 
TrlRSf (vniturettel, nuevo motor Zedel, magno-

^ lo.Biiacli. TaWolaa, 48 Jbia, Mo. I 
Por 200 pesetas se vende un magnifico billar de 
—SÍJambolas. Mallorca, 544, tallerJnterior._l 
CDrnl?er'a bonita y de porvenir para vender. 
•ZÍHJlIbao, 1 ln' P<>ri.a y Qignds, 15, taberna. 1 

¡Señoras! í 

Q-randioso loca l 
eW a P|lra dos mil personas, sin columnas, 
trn ü".1? 51 """í venlilBrio, propio para cine, tea-
Raií"6-" """e, Mnslc Hall. etc., setraspasa. 
S Í S ^ S a l m e r ó n , 26, principal. 0 

31 
L A A C T I V I D A D 

Snpnableay oapltaloa Usne 
lo* mejorea ••Inblaolmlantos. 

Fincas bust ic is . mmt t t e i b e i n 
casi eiiTiSBi.-yENTiii iBPiDai 

C A P I T A L DISPOBIBLK 
para oper clones d« pristamoa, hlpotaoss. 

no c o b r a l o s flnuííeios 
BBWBLI de las FLORES, 28,8.° fflSV 

VFVnF c*'£ t,i,l"r acreditado á toda prueba. Pá-
• l i i i i l brice tarjetas postales ¿ Imprenta, urge. 
EN Badalonn tienda de cacharrería acreditaos. 
EN Navas de Asturias (España) fábrica de queso 
EN Mataró lujosa tocinería al me or ponto, urge. 
EN (Irsela peluquería corea cal e Mayor, urge. 
EN ban Pelm de Llobregat comeatiblea baratos. 
KN Masnou cemestibles t todo proel'», céntrica. 
VFNRF mes* <le l,a^, g'anos y comestibles, tien-
lEflDI. da r<ipas gran punto de la Barceloneta. 
TIENDA planchadora, alq. 6 ds , alpargat*. urg. 
MERCERIA acreditada, casa de huéspedes, urge 
TABERNA y comida A prueba, aceites y jabones 
PIÍI.nOI 'ERIA en Gracia por 650 ds., grao ganga 
HERBORISTERIA con herm.» jardín, pesca sal.» 
GRAN traspaso entre R,* Cntaluflo y C * Univcr. 
LKt-l 1EKIA y comestibles esquina en Orada, nrg 
CINE de los mejores, gran punto, á prueba, o 
VFHDF colchonería antigua cerca Rambla, ta 
I t B I t charrería muy aparroquiada. 
GRAN traspaso, gran local, carca mejor Rambla 
CASA en Sabadcll, renta el S limpio, 50,000 pts. 
CASA al mejor punto Ensanche, por 500,000 pts, 
TORRE en Manresa. hermoso jardín, barata. 
C H A L E T S en Badalons. cerca tranvía, baratoa-
KINCA de campo en mejor pu.ito de Valencia. 
TURRENOS en todos puntos de la capital. 

D. HIBBEIH. TalUfi, 71, prlHlttl, 8.' 
exposición permanente <m muo-

— — — bles modernos y de todas cla
ses. Precios ain competencia. No comprar sin an
tes visitar el 104. Hospital. ̂ 04. Entrada libre. « 

Ganga. Tienda comestibles y embutidos por an» 
sentarse se vende. R.: Asalto, 81. portero, f 

Se vende carrito, jaca. Calle Mayor Tsnlat, nd
mero 01 (l'upbln Nuevo). 8_ 

Para gramoíonos S f S I S A S 
Nuestra csso es exclusiva en aparatos y discos, 
anulas, albums y muelles. Arreglamos a la per
fección toda clase ds máquina parlante. LA NA
CIONAL. A. PERIS.JÍalle SANTA ANA, 81 

acreditada se Iras V i O f S e t A r Í A antigua y ncr 
tiam. , _ 1 paso ó vende por cesar en el 
=55?^?. R.:Lancá8ter-l l-enf D e 6 á 8 tarde.á0 

M a q u i n a r i a J . B o u 
51 irasladadoau almacén Vlla V Vllá.41. 0 
C l 104k Varios dormitorio» de roble, nogal 
«„, ' • y maderas finas, todos de moder-
ELgUloe dBsdt pesetas 880.—Hospital, 104. I 
Sl^^de usa tienda en ís calle de San Ramón, 
re» 6 aercditada y á prueba con todis sus s^ne-í-S¿¿S*n Ramón, 4. e n f 778 t 5 

E l 1 0 4 

. fio nroen excelente pora guardar 
müJh UB PrB5d torre, fábrica, etcétera. 
Hern of "0' "e vende. Ruzón: calle de Roca, nd-
gffiafcotfiülor. f 
StMiS**' ra*sB superiores, se venden unas 40 
5fi¡E rri?a' Propias para reproducción. Huerto-9. 

, g ^ s S ? 5 w , junto Josepet* f 8 
• ró i^Pi í*8 Uenda . . i mejor punto"calle Salme-

«Ul cualquier a^llc^l.• Carmen-41-portex.' 

S" e vende confitería y pastelería. Riera Alta, nú 
mero 48.8.°. I.4 De 12 á 2 y 6 á 9. 
otas,'bastida'y mostrador de aceite. R. Conce-
lJ°£ie!] iP '_5!^_— 788 , » L _ 

Máquina de agnlerear, bancadas de torno, cha-
rrlón grana- y máquina aserrar madera, ae 

vende. Diputación.2S9. S \ l l _ 

SeVende taberna eu buenas condiciones. Razón 
Montaerrat;^ 761 f 8 

S" • venden dos espejos de pared 120 x 72 biso, 
convienen r-ara peluqueros, modistas, almacén 

v también una olloaibra. De I á 4. calle de-Kose-
llón, 291. a.'. 2 . ' 776 f . 

A P L A Z O S M ü E B í - i i 3 
LAMPARAS, etc. — Calle San Pablo. 54. 

él ntPlnr «'"o do los Éñcairtea, 'rente al 
Bl mCjOr mercado de San Antonio, se tras; 

pasan dos tiendas grandes propias para noveoa 
des, muebles ó saldos, R. Cabafics, 81, o 



3 2 

HHTIGUH CHSH. Rolg. 2; 1.°; V 
P.afí billar, aparroiuiarto, urge venderlo barato 
uaiB p0r amentarte. Rola. 2, J.4. !•" * 
Tiendo nllrainarlnoa (colmado) 55 doro» cafón. 
I iOUUd i prueba ae vende. Rola. 3. '• 
leuodlirnc firundes, aparroquiados. 2S0 c-
LBiauBlUO coindassemona, vd. Rola .a . J . 

cribos o í a 
comestible» carne aparroquiada, por an-
tljiiedad del dueflo vden. Role.2, l - I -

PitrniDorlg peses salada, (leuda nndaua, cajón 
GarUlEEna S5 d«.d(a ,ápr . 'vde.Rol2.2 . I .0 . 1.a 

- -aer-
l . ' Tifiprna Caso comida 9 copeo Ensanche, S pt 

IdUClUd tas. aparroqnlada, vde. Rola. 3, l ". 
' ECüErU c,loco|a,er',|• , p • r ^ £ ' v | • 4 , ?5é2,^'ca, 

TlEQda 
Pnmpctlhfoc taberna, calé, mesa copeo, aparro-
bUHlCOll0lD9 quiada, se vende. Rola, 2. l ' - l . ' 

a se vende. Rola, 2. f.*, 1.c 
com'estlbles. (ruta» y vorduras, Enstn' 
che. barata se vende- Rola. 2. 1.°. 1 

Mercería y confecciones, ae vendo buen calón, 
i prueba. R.; Urgel, I . 8.', 1.* » 

P E R I A N T E S : la 

M e r c e r í a 

Suido da luauetcs. Arco de 
J P e r J l » . » . l . * D e 9 é I». a 

OCASIÓN PARA E S T A B L E 
CERSE, se vende una. céntrica, 

por 4 mil ptas. L . Correos, cédula Í00.88B. » 
A r t í o u l o a t o t o c r r & . f i o o m , 

A, C A S E L L A S Y HERMANO, Ronda de San An
tonio. 49, Oran surtido de aparatos de todas 
marcas, precio» sin competencia. Pedir catíloao 
gretlSj 40 

Bicicletas, Dos nuevas, pifión libre, [reno berra-
jJura^inl tad de precio. Cisne, 14, Orscls. f 2 

H IDX Infinidad oe mesas do marmol, redondas» 
IU* ycnadrada». desde li) ptas. Sillas detodos-

e»Hlos i precios de fábrica. HOSPITAL. 104. 0 
X 3 i « a r y r s i s t r > n Chassnlanebarato.Car-
J S U Q X l P 1 « « 0 men, 21, peluijuerla. I 
Crimnínn precioso y vazcvtraordinnria; es asu-
BldUlOlBIl aa. Buenavlsta.25, I.^H.» 10 á l . 
Y/f AQU1NA Alexander de 100 caballos, con doa 
¿•Acsldera» de 60, se vende, pidiéndose ver lun-
donar. Hortelanos, número 14, junto Paseo Ce
menterio antlauo. o 0 

P r e n s a d e r e l i e v e s 
sistema Krause, se venderá en buenas condicio
nes. Fábrica ae Sobres. Plaza Real, entrada 
Tres Lilis, 8, bajos. 0 

C ^ M F J f c A I T • V T O T T . f t . 
de (Incas rústicas y urbanas. Préatsmos de todas 
clases. Operaciones rápidas. L A URBANA. Jo-
vell^noe. 5. . 415 

B O M B A P A R A V I N O 
Icgiilma Palear Francesa, é in accesorios, se 
v<»nde á prueba. Dirigirse á Miguel Marull. calle 
Pnladan, 72. herrería, (iunto al ferrocarril de la 
carretera de Mataré), S, Marlln. 2 

Verdadera ganga: Se vende una taberna, pocos 
enanos, buen punto, trato directo. Riera Sen 

Juan. H, cervecería^ 70T 4 
RnmnfPln «credltndo, propio para Sra., se ven-
WimBlllIU <i? barato por (alta de snlud. 

17.con arlfoa. dept^acdle y moslrador 
mármol, vdo. Montesión, 9, 9*, 9.* d Bocoyes 

L o s T r e s R e g a l o s 
Primera cnsa en Espalia montada con esta for

mo. Por 10 duros traje á medida en estambre» ó 
Unas, flabanes alta novedad á 10 duros entre
gando 4 cada comprador Lo» Tres Regalos, cal
zado, camisa y corbata. Calle Pelayo, 8, prai.. 
Sastrería. d 8 

L A G A R A N T I A 
FRUTERIA 9 comestibles, buena calle, barats 

do alquiler y da para vivir una familia. 
PESCA aalada con mucha venta, urge. 
Comestibles do aran venta y calle muy céntrica. 
TABERNA, por auaentarse, es una ocasión. 
PRECIOSA Ischcrín, verdadero porvenir. d 
ORANOS y comestibles, por enfermedad dnefla. 
Comestibles ycsrnicerla muy anilaua en el P. u . 
A T A - T J t - i F O , x a , e n t r e a u e i o . 
S Í 4 h l L Oran cantidad mecedoras reama 
b l W r ¿ 10 pesetas. Hospital, ndm. 10*. O 

5b 
compra toda clase de muebles, planos, enjaj 
caudales y objeto». Taplnerís, 66, o rrales par» teatro, máscaras y armas, se com

pran y pagsn blsn. Escudlllers Blsnch». o- 1 

Compro joyas, oro, plata.brillantes y abanicos. 
Doy todo su valor. Puertaferrisa, 25. kiosco, q 

Compro: Bibliotecas particulares, blerta». Cas-
pe, 150, encuadernación. 618 9 

P A P E L C T A S l ? 0 . a g S f i n e 0 p 1 n I o ° T ! O B g 

C o m p r o M ^ j a i ^ z n 
A L H A J A S _ 

I>rniantos,p8rlas,»»moralda»,orai, jrtata. otaM 
•í iVdenUduraa .Paca ' i i l s^asnal l» , 9 

Conde Asalta. 0 tteadsi Ir so ta Crédito LyooAs 

ORO piaio, pian.io, gaione». pilciss 
preciosas ydtadenurn8,ünicaessa 

s i : - o . ^ m s : k > € > c a . e s » 

Huéspedes con asistencia, 65 pta». me», P IS ' 
teria, 49. pral., entrada por Brosoll. n," g. 18 

Peden bonitas habitaciones con ó sin asistencia. 
wpiaza Universidad, 8, 8.*. 2,*, <frente al TéMh 
ITospItal, 47, 8,* (cerca Rambla»), se admite1* 
**c»b». y mat». con 6 sin aslstenot», t 

Espaciosa sala con balcón, con ómn. Diputa' 
dón, |W, 1.*. 8.*, (cerca Universidad) 464 \ 

Huéspedes á todo estar, trato esmerado, pre 
dos económicos. Jernsalén, 88. prlndpsl. >•* 

Familia castellana desos I 6 8 csbslíeros á to
do estar. Cortes, S'il, 2,*, escalera derecha,^ 

Madre £ hlls castellanas ced, hablt,, balcóiTcv 
lie, con aslst.* Ronda San Antonio, 84. prsl. > 

Familia decents deses caballero 4 todo tstar-
Calle Santa Ana. 45. 

Se desean 8 esbs, á todo estar, trato esmerado. 
bonita» habita., 60 ptas. me8.Bsrb»ri-ia-0''-l*l 

Se desean 3 caballeros ó mstrlmonlo con ó sis. 
Riera Alta, 54, 5,', 2.*, vista» Ronda. d _? 

r l p c o a n l d 2 caballeros todo estar. E»" WD UCÜBcUi cudlller»Blanch», 19, pral,, I . * 9 
O R O N O S de fi0 comidas. 50 ptas,; 50 id 
M D v H U a 15 ptag.; 14 id. 8 ptas.; á todo 
estarjcondesayuno,ÍSpias^aoi/uer/a, 3l,pr*uv, 

Casa particular desea 1 ó 3 cabálleroiT^tod* 
estar, halcón calle. CsrmanJ2,1.^ j 

TInáspedes: Pallan I .'. 2 toda aalst.» 19, 14 »«; 
--_*'t*JAíB?,??jJA,J4Jf-l,!:I-,^re,*rLB'5"5l-i 
Csss psrticular sin familia desesn 3 ó 4 huí*: 

pedes, trato familia. Doctor Dou, 15, I , * * 

http://ca.es%c2%bb


A1?!, n. 1S, I » , I.» P.' c«»t» dMea 2 6S c«bit 
o amigos con asIst.N precio mód.", familiar. 

os 5H, fO y 60 pesetaa mes. Tapl-
neria, Í9. principal, 2. ' 1 

•dre é bija desean nn cnbnllero á todo estar. 
Trato familia- Tallera. 73. 8.°, I.» c 

particular, deaen un cnbnllero, con d aln 
ZÜlrtencla. C. aento, 285, cerca Arlbau. 0 
P ^ W , 54, 5>, I.» Salaapora cabaUeroa o n 
í_a»l»tencla ^ sin ella, precio módico. 2 

RM Partkalar admitirá 2 huAapedea con aals-
__65cla ó tolo A comer. Mendizabal. 4. 8.* I 
Pasa parlÍMlarhabltacíón-con asistencia psra 
gaballero, matr.» 6 2 amlgoa. Bruch-49-5.* ¿.'I 
Ponto cintrlco.cerca la Rambla,se deaea huís-
• P«d í todo estar. Tallers. 18, entresuelo, \.mi 

pnltns habitaciones pura caballeros con asís-
Igncja ó aln ella. Rambla Sta. Mónlca, 6. 2.* I 

Q*aeo estar como único huésped en casa seflira 
u v!uda, madre é hija ó poen lamilla, pagando 
i ° fa . mes. Escribir ¡í H. G. D., Centro Auuncloa, 
í f l u , 8. | 
B j n l U hsbiücidlTBara cabalfero d todo^stir. 
^£« l l e Diputación, 199. 3.». 2 . ' i 

* desea I 6 2 caballeros d todo estar ó solo á 
Jtormir^Aragón, ^ I B ^ l ^ c e r c a Arlbau). 12 
""ilu habltnclón nnra 1 cnballrro con a^lnten-

5 * P alo. Rond» San Antonio, 18, entr.* d 
C?** Mrtlcalardescañ 8 cabalferna i todo ea-
l7*~i espaciosa nala con balcón, trato i<e laml-
tülJ^PUtaclón^ 168, 2.°, 2.a t(B d 
Cüfa particular bonita habitación con asisten-
VÜ* p,ra I 6 2 caballeros, d comer solo. Calle 
^ " • r a , a^entresuelO; _752 d C*?? Particular admitirá Tó 8 cabaíleroa átodo 
^««ar , balcón cnlle. Aribau. 18, i _«1 
5m!!e',e,n 9 A B cal», d todo ealar 6 solo á co-meij iQ, lai l4t San ptátp, lLa.^9>_<a 
C í l ! 1? •««'a confianza desea cab.1 formal toda 

Pensión^ioi0 comer. Rda. UnltersIdad^S^'d 
f». deseo I ó a caballeros ó matr." con «alst,». 
^«ck» módico. Poniente, 63, 3.*, 8», c. Rda. d2 

I 

s 

•"ííSV*'"1 un pequello local ó cuadra con luer-
de r^i , no 0 "os caballos, en loa alrededores 
lín pi„clu(l«<i y en donde se pueda tostar car-
vtclno ñc<'te de Uñara sin nue moleste á los 

•Imai-ií''!4!».c' "t?empo buscando piso, torre ó 
*e todos , URBANA, Jovellnnos, 5, da razón 

J ía i ' in : Cortea, 567. E . SMMÍ 

IT108 '"s «Juc hay para alquila 12 

3 3 - ^ 
Pnoifrae con fuerza motriz por alendar en San • 
uUalllaS r,j Cortes, 858, almacén, derecha. 0 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Gracia, buena orientación, á 
dos pasos del tranvía, con grandes y nermoaas 
habitaciones, espléndido jardín, agua mn» aimn-
dante, gas, lavadero, cuarto de ba'l0, etc. Ka-
zón: cufie de Villafrancn, numero 50. \ - ' 

Almacén Interior,espscloso. se cederá á precio 
barato. Kaz^n: Hospital, 87. papelería- 0 

D l m n r A n espacioso por alquilar. B»l-
n U l i a t o ü mes.ndmero 158. 

Matrimonio sin hilos cade bonita habíuclóu 
amueblada. San Pablo. 15,3.* Z ' • • 

Peflora sola cede sala Wen amueblada ¿ luda-
wpeadlente. Condal. >. »•* P • 

Habitaciones Men amuebladas sin aalstencl u 
Diputación. 22B. 2.° 

paso • particular admitirá caballero 
WRszón Provenza, 274, zapatería. 

á dormir, 
b 

T? ' día 4 se perdió perro perdiguero blanco » ru 
•"bio. Se gratificará: Calabria, 5S. eatanco. ot 

El día '4 se extravió ana perrlta color roló 
que se llama •Palnga.. Se gratlfleará su de»n-

luclón. Salmerón. 101, I . * 832 
T V la calla del Rech á la EaUcTdo de Francia 
• ' se extruviu una cajita c.mtenianda una denta-
dura. Se gratificará su devolución Rech, 41. b 

Se extravió hace nncve dlas por la P. Cataluña 
un perro de presa que tiene un pico en la ca

beza y lleva un collar con clavoa de metal y can' 
dado. Se gratificará la devolución y loa ¡as tas . 
Calle Arlbuu, IQB. entresuelo. b 

Perro grande: Se ha extraviado, color chbcn-
late. claro, pelo rizado, casta de asna, aln 

cola. Se graiilicará devolución. Atiende por 
•Mufton». Dou, 14, 8.*. 8.» 793b 

Se colocan al día cocineras, caníareras é Inter 1 
nacnmera i, nodrizas, criados, n, e s t a . Ano, w. 

Se colocan en buenaa casas, criadas aln pagar 
adelantado. Rda. San Antonio, 88,1-,l p ó d e l o . 

S i r p i e n t a agf í X o n ' . r ^ R " 6 n : M " q a t ' 

Criada y nlflera faltan casa de poca familia, 
buensueldo. C. Jcrusalin. 15, pl, esq Carmen.o 

Seruicio telegráfico y íeleíónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
1,05 Presupuesíos.-Tranquilldad en Porínnal.-Noíicias coníradlcíorlas 

E | M a d r i d » 6 Octubre ( 2 tardeW 
PTQ^O reri lL^u¿rez 'nc '^n ^s i tado a l ministro de Hacienda, manifestándole que t g 

reciba los datos de las reforma* que se introduzcan en los presupuesto* de l a » 
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diversos deparlamentos ministeriales reunirá á la Comisión de presupuestos del Con
greso para estudiarlos. . . . . . _ 

E l ministro de la Gobernación manifestó hpy que el emisario enviado & Oporto 
para informarse de la situación del Norte de Portugal lia regresado á Pontevedrn, ma J 
nifestando que no lia notado nada anormal. No se confirman, por lo tanto, los rumores 
de supuestos combates entre monárquicos y republicanos. . . . 

El 8*flor Canalejas ha confirmado estas noticias diciendo que este emisario na re « 
corrido desde Valenfa hasta Oporto. 

E l gobernador de Orense, por su parte, comunica las noticias transmitidas por los 
corresponsales particulares sobre supuestos combate», aunque añade que no puede 
comprobar nada. 

Las noticias recibidas por el Gobierno sobre la guerra italo-turca son muy confu
sas y la mayor parte de ellas contradictorias. 
. En la Legación portuguesa acaba de recibirse el siguiente despacho: 

«Acata de destilar ante el presidente de la República el Cuerpo diplomático y ef 
gran cortejo cívico. E l presidente fué aclamado con entusiasmo por ana inmensa mu fl 
chedmnbre. Las fiestas del aniversario se celebran calurosamente en el país y en to
dos puntos es completo el orden. Causa admiración que publiquen tantas falsedades 
los periódicos extranjeros.» 

£ ¡ Universo dice: «Nos avisa persona que puede saberlo que los sublevados cuen* 
tan con buqes de guerra al mando del marino portugués Acevedo Contlrio. Es proba
ble que i estas horas ios buques monárquicos hayan saludado con salvas de granadas 
de buen calibre la bandera republicana izada en los fuertes y cuarteles do Lisboa.» 

Añade este mismo periódico que por noticias y referencias de absoluta exactitud 
puede afirmar que el alzamiento monárquico es un hecho indubitable á pesar de que 
aquel Gobierno lleve la dictadura al extremo de hacer creer que alli no ocurre nada 

Pórtela en Palacio.—Telegrama oficíali 
Madrid, 6 Octubre (4 tarde); 

A las once de la mañanaelia estado en Palacio el gobernador civil de Barcelona 
para cumplimentar al rey. El señor Pórtela ha hecho al monarca una minuciosa expo
sición de su gestión en el cargo que ocupa y detallando los conflictos planteados en la 
ciudad condal y su solución satisfactoria. La conferencia ha durado muy cerca de 
una hora. 

El señor Pórtela tiene el propósito do salir esta tarde para Barcelona si resuelvo 
algunos asuntos particulares en la tarde de hoy. 

;tfctf//a.—Capitán general al subsecretario de Guerra.--El ministro de la Guerra 
me ordena desde la posición de Ishafen que le transmita lo siguiente: «He llegado á 
esta posición sin novedad. La he revistado, encontrándola muy bien dispuesta; los sol
dados convenientemente alojados, siendo la salud excelente, pues los enfermos no 
llegan al dos por ciento. He reunido á los generales y jefes de cuerpos, con los que he 
convenido la necesidad urgente de obrar con rapidez y energía para terminarlo todo 
antes de que la época de las lluvias dificulte el plan. El tiroteo de anoche en Imaru* 
ten, sin importancia. En las posiciones hay seguridad; eon inexpugnables.» 

Compra de terrenosi-Boca de fraileí 
Esta noche sale para Marruecos don José Meléndcz, opulento capitalista español 

residente en Buenos Aires, con objeto de adquirir cuantos terrenos pueda comprar 
y venderlos después en pequeños lotes ñ los emigrantes españoles que piensen esta* 
blecerse en Marruecos. 

E l cardenal Aguirre, en nombre del episcopado español, ha dirigido al ministro i * 
Hacienda una instancia diciendo que para la justa interpretación del reglamento para 
la aplicación de la ley sobre el Impuesto de derechos reales y trasmisión de bienes 
dicte una real orden declarando que los bienes de la Iglesia y Comunidades religio
sas no están comprendidos en el impuesto creado por el artículo 4." de la expre&a-Ja 
ley y ordenando, á su Vez, que hasta que sea firms la resolución soberana que pong a 
término á este expedienta queden en suspenso los plazos y prórrogas concedidos p** 
ra la ejecución de dicha ley en lo que al particular que se reclama hace referencia» 
por ser asi de justicia que piden los obispos españoles. 



3 5 
Montepío de policía.-

de loa toros, lo desgraciado de los to-

Senaduría vacante. 
Madrid, 6 Octubre (5 tarde). 

En la jefatura superior de policía se reunieron bajo la presidencia del jefe supe • 
nor los comisarios de los Cuerpos de vigilancia y de seguridad para crear un Mome -
«o. Quedó nombrada la Junta directiva que gestionará del Gobierno la concesión de 
•a tercera parte de las multas que se impongan por denuncias que hagan individuos de 
ambos Cuerpos. También gestiona el establecimiento de un descuento provisional en 
'Os sueldos. El Montepío comenzará á funcionar en l ." de Enero. 

La muerte del marqués de Tev.-rga ii. proJucido una vacante de senador "italic'o 
ie puede cubrir el Gobierno, pu-s ki otra (jae existe por fallecimiento de Eluardo 
"Ta la ocupará el único aspirante admitido ya por el Senado, marqués de Perales 

Los conjunclonlsfas.—Desencanto taurino. 
Madrid, 6 Octubre (6 tarde). 

i En el Congreso se ha reunido esta tarde la minoría de conjunción republicano-so . 
balista para cambiar impresiones sobre los asuntos políticos de actualidad. 

Hoy se ha autorizado la circulación del manifiesto que ayer publicó el Comité de 
Conjunción. 

Con un frío intenso y casi un lleno se ha verificado esta tarde la corrida de toros 
*u8pendida el domingo, lidiándolos Machaquito y Vicente Pastor. Los toros de Ben-
mmea han resultado mansos. El público protestó airadamente. Machaquito estuvo 
"^1 en dos y bien en uno y Pastor mal en uno y bien en dos. En el sexto toro Ma-
ciiaqnito fué empalado ú la salida de un quite, sufriendo fuerte conmoción cerebral, 
^'publico salió indignado por la mansedumbre ( 

, ros y lo exorbitante de los precios. 
Descarrilamiento.—Visitas á Canaleias.—De Fomento. 

Madrid, 8 Octubre (9 noche). 
Un 

despacho oficial de Huelva dice que entre las estaciones de Milanos y Cobujón, 
*P 'a línea de Zafra á Huelva, ha ocurrido el descarrilamiento de un tren de mercan • 
•as, resultando muerto el guarda freno José Mora. 

ge ignoran las causas del accidente. 
Pacho nistr0 ^e 'a ^ol>ernacil5n 1,8 vis'ta(to e8ta tarde al seflor Canalejas en su des-

^ambién ha visitado al presidente el gobernador de Barcelona, seflor Pórtela. 
'kereta'10' ^a88e* 'ia tle3PacI,ado boy con el rey, poniendo á la firma los siguientes 
ti1in^°I"1'rando en ascenso de escala director general del Cuerpo de ingenieros de 
V do r '̂u'3 ^az0. Nombrando ingenieros jefes de primera á don Jesús Martín 
íedip 5"se'5'0 Sánchez. Nombrando jefe de segunda á don Ricardo Quardiola. Con
de \K}°!0 otros ascensos reglamentarios. Derogando el reglamento de 27 de Diciembre 
Aprnh s°bre plantillas del personal facultativo de ayudantes de obras públicas. 
Motril 0 61 Presul"iesto Para la construcción del dique de Poniente del puerto de 

Machaquito lastimado.—Las fábulas de Braganza. 
nue g co8'da de Machaquito en la corrida de esta tarde tiene más importancia de lo 
eiitrrtencr,eia en "'i principio, pues parece que tiene lesionada la médula. Machaquito 
Mn VarrJ,a enfermería quejándose de que le faltaba respiración. Según decían, tiene 
'aciiiM.i 0 en el cuello que le impide respirar bien y un golpazo en el pecho. El parte 

«ilativo dice así: 
caq 'l^nte la lidia del sexto toro ha ingresado en esta enfermería el espada Ma-
vicai v °' sufriendo una distensión del ligamento vertebral posterior á la porción cer* 
CabeiiiM!ís? , ra muscular y una herida de tres centímetros de extensión en el cuero 
tinusr i . .•tt la regl<5n occipital, de pronóstico reservado, lesiones que le impiden con-

partaraenf ̂ Z'0 estuVo 6:1 ,;1 enfermería de la plaza, en una de las camas de aquel de-
te8 á trn-?', sta después de las siete de la tarde. Los médicos no se atrevieron an
ones d„í'latlar.10 a' l'otel do Rusia, donde se hospeda. Hubo que darle varias inyec-
^ trtainH10!""? Para calmarle los dolores. A las siete de la tarde, en una camilla, 

^ a a a d o al hotel. 
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La Legación de Portugal ha facilüádo hoy las siguientes noticias que le transmite el 
Gobierno do Lisboa: ' 

«Los rumores que han circulado do las entradas do conspiradoreis son puramente 
fábula. Las plazas de Chaves y Braganza, ni cualquier, otra, no han sido atacadas, no 
constando á sus comandantes la existencia de partidas armadas en los respectivos 
distritos. Ninguna fuerza armada contra el régimen ha aparecido por ninSun punto 
del país. Es asimismo absolutamente,fulso que el Gobierno portugués ejerza censura 
en los telegramas 6 sobre la Prensa.» 

El timo del portugués; 
Madrid, 6 Octubre (9 noche),' 

A pesar de conocerse por el representante do Portugal que no se ha turbado IS 
tranquilidad en la República, se ha recibido el sigui nte despacho de Lisboa: 

<A las cinco de esta mañana una columna da 700 monárquicos, mandada por Ca«i 
macho y nrocedento de Zamora, entró en Portugal por el distrito de Braganza, oca«i 
pando los pueblos de Franza, Carrogosa, Espinhozelio, Pazo, Sontello y Poramio,. 
habiéndose incorporado á esta columna otros 2,t)00 hombres que se hablan conceqtra-
¿o en esta región. Los monárquicos sa han posesionado de Vlnahos y las fuerzas re* 
publicanas que allí se encontraban hnn ido á reforzar la gusmición de Chaves. 

Los raonúrquicos esperan otra columna mandada por el capitán Paiva Conceiro, 
qne entrará 6 habrá entrado ya por Verin. 

E l aviso 3 de Octubre salió esta mañana con una misión urgente, ignorándose i . 
dónde se dirige. La oficMidad recibió orden de estar ú bordo á media noche,» 

La Incursión de los realistas sólo ha llocíado ha-ti las pequeñas localidades Indica* 
das. Los sjdiciosos lian cortado algunas líneas telegráficas, qiu han sido reparadas 
enseguida por el Gobierno. Este ha acumulado en la frontera elementos más que su* 
ficlentes para restablecer el orden. Se han enviado á la provincia de Braganza en 
armas dos regimientos y una sección de ametralladoras. Un buque de guerra está al 
ancla en Oporto con tropas á bordo para desembarcar en caso necesario. 

En las principales ciudades del Norte de la República ha sido celebrado el anl* 
versarlo do la República en medio del moyor orden. 

Los principales autores del movimiento de Chaves han caldo en poder de las auto' 
ridades y serán conducidos á Lisboa para ser juzgados. 

El ministro de Obras públicas se halla en Oporto, de donde pasará á visitar la re* 
gión agitada, regresando después á Lisboa. 

E l Gobierno tiene actualmente en la frontera ocho mil hombres sobre las armad 

Hcuerdo conjnnclonista.-Van v Dueloen.—Concursos uruguayos. 
Madrid, 6 Octubre (12 nochaU 

La minoría de conjunción republicano-socialista, que se reunió en una de las sec'. 
clones del Congreso, nos ha facilitad? á la salida la siguiente nota oficiosa: 

«Se ha reunido la minoría de la conjunción, estando presentes ó representados loa 
señores Azcúrate, Esquerdo, Alvnrez, Pi, Iglesias, Soriano, Salvatella, Zulueta (don 
José), Pedregal, Zulueta (don Luis), Miró, Montes Sierra, Malner, Nougués, Eche' 
varriela, Rocíés, Armasa y Lamaña, acordando que el señor Azcárate, en , nombre de 
la minoría, dirija al jefe del Gobierno una comunicación razonada reclamando el res' 
tableclmiento de la normalidad constitucional y la inmediata reapertura de la' 
Cortesa 1 ' ' v j i 
: Según resulta de los datos que posee el Instituto Geográfico y Estadístico, duran-
te los ocho primeros meses del corriente año la suma de inmigrantes llegados á Es* 
paña por mar no solomente compensa la de emigrantes salidos de nuestros .puertos 
en igual periodo, sino que la excede casi en un millar. La emigración, en efecto; des* 
de l . ' de Enero al 51 de Agosto ultimo ha sido de «2,272 individuos y la inmigración 
de 85,123. • • 

Se han publicado las condiciones para tomar parte en dos concursos, el uno par¡J 
el trazado general de avenidas y plazas en la ciudad de Montevideo y el otro paf" 
la construcción de un palacio residencia del Gobierno. 

Los arquitectos é ingenieros á quienes interese pueden examinar el pliego de cofl' 
diciones en el Centro de informaciones comerciales det ministerio de Estado, 
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Recepciones reanudadas.—Viene Manolete. 

Madria, 6 Octubre (12 noche). 
Hoy se han reanudado en el ministerio de Estado las recepciones diplomáticas de 

costumbre. Asistieron todos los embajadores y jefes de misión. Después de saludar 
al ministro pasaron á felicitar al subsecretario por su reciente designación para re
presentar á España en Roma. , . , . ., 

El doctor Bravo, que ha reconocido esta noche á Machaqaito, cuyo cstado conti-
nua siendo de bastante cuidado, ha manifestado que la lesión que sufre en la vertebra 
Puede ser de gravísimas consecuencias. Ha prohibido que se hable al herido, al que se 
han aplicado esta noche nuevas inyeccione.i de morf na para calmar los agudísimos 
dolores que sufre. En la corrida que tenía que torear el domingo en Barcelona sera 
sustituido por Manolete. Momentos antes de la cogida, Maehaquilo y Pastor habla
ban del viaje á Barcelona, que ya habían convenido en hacer juntos en el rápido de 
banana. Al terminar la conversación Machaqaito metió el capote para nacer el quite 
y salió cogido. 

L a Unión Republicana. 
, . Reunido el directorio de Unión Republicana, bajo la presidencia de don Rafael 
ljrcrta, después de examinar la situación presente, tqnto en relación al país como a los 
Cementos republicanos, ha acordado: . . . o í , 

1. " Cumpliendo uno de los encargos recibidos en la Asamblea celebrada en rel're-
ultimo, comunicar á todos los partidos republicanos el programa común que dicnn 

Asamblea estimó viable hasta la organización de la República por las Cort s Consti
tuyentes, al efecto de que se examine, acepte, modifique ó complemente en el mas bre-
^ Plazo. 

2. ° Comunicar igualmente el propio programa al partido socialista, actualmente 
conjuncionado con los republicanos, ú los fines de contener el avance de la reacción y 
Procurar el advenimiento de la República, para que ••ste lo examine y se dî ne propo-

las modificaciones al mismo que estime pertinentes relativas á las cuestiones so-
gules que, no implicando lucha de clases, tengan la preparación suficiente en la Asam
blea m 

o. Unión Republicana en el 

¡ 4.» Recomendar á todos los 7 ° " ' t ^ ^ n ponerse de acuerdo con todos los paru 
'as próximas elecciones municipales procu ̂ . ' fcHcano^ociallsta, y ni. .nnizad6n 

«íel partidó de Unión Republicana, tan pronto co 
fantias. 

Prenaa^ 
més de^n a Ep°ca: «Suponemos que el Gobierno no retrasará la reapertura de Cortes 
obl'aaclnn',U ' ^a cstrictamente necesaria la conveniencia nacional. Aparte de las 

es np~ '^'slativas que al Parlamento incumben, al presente hay una cuestión 
País ie . 0 Su>e en é' 86 Venti,e' Allí, con luz y taquígrafos, será menester que al 
Voco en ni xen cuales son los elementos revolucionarlos, arrancándoles al equi
páis ya eot? , no/lamente pretenden refugiar su acción. Aunque imaginamos que el 
m43 Para n, i 0 ^ 'a " " ^ bueno será que las cosas queden bien en claro una vez 
í ^ a r e / h f aya un so'0 i'uso que pueda ignorar que l~° a ¿ i ~ . 
H G ' ) M K i T . . a s , a J 0 3 militantes de Carcagente V Cullera todos 

desde los Azcárate á los 
son unos y hasta dónde la "e')uhlí ' a ,U3 ininianies ae v^arcagenie y cune ra IUUWO ow.. «uua j .> 

Hm) 6,1 EsPa|1a crearía la anarquía y el desastre sjpremo.» 
'ores L81; l13 Publ'cado el primer número del periódico La fierra, escrit 
fori,n,, /:/ Mundo. Santiago Mataix publica en él un articulo insistiendo 
Para piV1 concepto mezquino de la moralidad del señor Canalejas y emplazándole 
ti(5n d' penado, si es que llega á él, porque antes tendrá que presentar al rey la cues-
,cupa ¡i " an2a V no cuenta con el apoyo de los políticos importantes. Luego se 
S loa dire cf1 Mteuei Moya, censurando que este señor abandonara MadriJ, dejando 
j ^Qi rec to res de periódicos en la estacada, y no adhiriéndose B I Liberal al acu 

Por los danés periódicos republicanoa. Aíirma el señor Moya está al 
uerdo 

ser-
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vicio del Gobierno y que el presidente de la Sociedad Editorial ha fracasado com o 
presidente de la Asoclacióa de la Prensa. 

Termina con este párrafo: «Yo creo en el fracaso absoluto de don Miguel Moya 
al frente de la Sociedad de periodistas. Si fuera accionista del trust juzgaría también 
su conducta al frente de los tres periódicos; pero como no lo soy, me callo y prometo 
llevar esta cuestión á la Asociación de periodistas en cuanto pasen las circunsta ncias 
de ahora. Para mí Moya es un fracasado, un enrrme fracasad), casi casi está d la al
tura de Canalejas, y por ello no se enfade el ilustre director de la Asociación de pe
riodistas de Madrid.» 

BDQne en Hfrica.--Sobre un registro.—De Gracia ? Dusílcia; 
Madrid, 6 Octubre (12 noche). 

El general Luque, según noticias oficiales, continua en las avanzadas del Quert ha
ciendo los preparativos para la próxima operación. 

Preguntado el sedor Canalejas sobre las causas del registr* efectuado en la Casa 
del Pueblo, contestó que tenía por objeto comprobar si se habían llevado la documen- , 
taclón antes de la clausura, con objeto de indagar dónde se encuentra. 

Por el ministerio de Gracia y Justicia sa han firmado las siguientes disposiciones: 
Nombrando jefe de la prisión de Vilafranca del Panadés á don Juan Alejo. 
Nombrando Jefe de la de Palma de Mallorca á don José Lohiasa. 
Declarando excedente á don José Domínguez, vigilante de la prisión de Tarragona 

íflowlmlanfo de barcos —Zozobra.—Lleáada. 
Oidiz. - H a llegado, procedente de la Argentina, el vapor Cádiz, lleno de pasaja-

ros. Este buque seguirá maflana para Barcelona. 
También ha llegado el trasatlántico Ciudad de Cádiz, que saldrá maflana para Fer

nando Póo. 
El trasatlántico León X I I I saldrá mafíana, llevando para Canarias al general March 

y para Montevideo al hijo de Maura y varios toreros. 
Bilbao.—Corre insistentemente el rumor de haber naufragado el vapor de esta 

matricula Legurri det Ferro, que el sábado salió de DouVres con cargamento de car
bón, dirigiéndose á Rotterdam. Se desconoce el paredero. E l referido buque desplaza 
5,700 toneladas y lo tripulan 25 hombres. 

Orense.—Ha llegado á esta capital el señor Bugallal. 
Disgusto.—La faraa migueliata. 

Oádls.—La opinión en Cádiz y San Fernando sigue excitada por el fncuraplimfen ^ 
to de la ley de la eácuadra en la parte referente al arsenal de la Carraca, protestan
do del abandono en que el Gobierno tiene á este departamento siempre que se trata 
de reparaciones y obras navales. 

Badajoz.—Un personaje monárquico portugués recién llegado del Norte de Por
tugal ha declarado lo siguiente: 

Durante estos últimos días pasaron por Verin, en dirección á Portugal, unos {20 ? 
automóviles y en ellos iba la plana mayor de las fuerzis de la Restauración: Paiva; 
su segundo, el capitán Camocho; Alvaro Cbagas, el periodista; su hermano Raúl, co
mandante de Estado Mayor; Homen Cristo; LÍmi; Aceve4o y el principo Francisco 
José, hijo de don Miguel, que no ¿c sabe si será el quo oCups el trono; el pueblo 14 
dirá después. 

Entre ellos iba un caballero de edad, de aspecto soberano, que tenía mucho pare
cido con el rey MigueL La entrada la hicieron por la provincia de Braganza, que le* 
es adicta. 

Joan ATmeída entró anteriormente con una sección de caballería, de avanzada* 
Compónense las fuerzas realistas de dos divisiones, una de dos mil hombres qué man
da Paiva con elementos de todas les. armas y la otra, que manda Camacho, de 1,800» 
coh cuatro piezas y cuatro ametralladoras. Todas estas armas, así cómo fusiles y car
tuchería, estaban ocultas en la sierra zamorana hace más de tres meses, así como lo» 
cfltallos de silla y muías, ganado que sdauirieron en Castilla y Catalufld. 

Las fuerzas forman por grupos ó batallones d i 300 hombres con su capit in, tenicn' 
tes y sargentos, con su médico, capellán, farmacéutico, ambulancias con materia! sani' 
mrio. camillero» y hermana» de la Caridad. Los soldados no son mozos gallegos, sino 
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todos portujueses. en su niayor parte reservistas v jente que conocen la ^n9t™«:^", 
Pues Paiva no aceptó los múltiples ofrecimientos de gentes que no estén acostumbra
bas ó ejercidos m litares en el país. 

Aerostación militar.—A la normalidad. 
OuenoB.-Llegaron los tres capitanes pilotos del globo Saturno. Alcanzaron la al

tara do 2,000 metros. . , 4 j , , „ . , , . p. 
Bllbao.-Ha causado excelente efecto el levantamiento del estado de guerra, ci 

gobernador felicitó á la policía por los servicios prestados durante la Huelga, ua ^o* 
ntelón patronnl exdta al pueblo á que acuda á la revista mi itar para tosrimoniar su 
gratitud al Ejército. Pidón los patronos que se suspenda la vida mercantil durante aos 
ñoras el dia de la revista. _ _ . . Á n „ r * 

Ha sido autorizada la apertura del Círculo sociallsta,( que había sido clausuraao por 
orden de la autoridad. 

Asuntos do Lérida. 
Madrid, 6 Octubre (12 nacha)."'*— 

. El Ingeniero Ltunes. enviado por el minirtro de Fomento é Lérida paraJnformar 
!?bro las causas del disgusto que se manifiesta en aqudla capital con motivo ae las 

xn' Gasset el resul» 
convencimiento 

tan beneficiosas 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A f l i 

ta bandera francesa en flgadir.-Caída de un aolador.—Acuerdo. 
Berlín, 6 (6'30). 

per ^Pachos p.irticulares dicen que ha sido izada en Agadir la bandera francesa; 
j(¡v" ,n'orraes ofici iles afirman que el hecho se debe á una mera bravata de varios 
rn tPne8 «ranceses, creyendo que el protectorado francés era cosa resuelta. La band e-
terar0^0 fué ,za(l0 en 108 v'ei09 bastiones abandonados y el cónsul francés, al en • 

"roe de ello, ordenó que la bandera fuera retirada inmediatamente. 
Belms, 6 (8*42). 

tar h av'a<|or Beaumont, practicando ensayos en un monoplano en el aeródromo mili • 
caJ"* aufrido una caída de una altura de diez metros, racturándose una pierna y 

an<l08e además numerosas contusiones. 
F»rl",8(6'55). 

cIona?iic,¿3 (le Hodeidah dicen que ba sido concertado un acuerdo con el jefe revola, 
«no Smon Yaya, lo cual asegura una paz duradera. 

L a guerra turco-italiana, 

B,rededísccuencia desembarco de Italianos en el fuerte Sultana, los árabes de les 
^«•ul «í68 fueron á bordo del buque almirante psra efectuar acto de sumisión. E l 
"'•aura? i n' decano del Cuerpo consular, pidió al jefe de la escuadra italiana que 
dos ocun or<len y protegiera á los europeos de la ciudad. Poco después los sóida-
europeos . (:'8ta V 'ué nombrado gobernador el contralmirante Borea Dolmo. Loa 

™ * no han sufrido daflo alguno con el bombardeo. 
"Olonu, 6 (2'30). 

LaGar Moderaolón. 
turco de Colonia anuncia que el embajador alemán recomendó al Gobierno 

^ u^ra de oedaradúa «oa respecte á la expcOsón de U« Itaüaaaa. 



E l citado GoHcrno ha anulado la prohibición de que los buques mercantes embar* 
OHen carbón en los puertos de Turquía, 

Boma, 6 (2'50). 
Z.a bandera blanca. 

Una embarcación italiana que ostentaba bandera blanca ha sido atacada en la costa 
albanesa, cerca de San Qiovanni de Medica. Con objeto de protegerla el destróyer 
Artiglierc hizo algunos disparos. Sufrió una herida en un pie el comandante de este 
baque y el mismo presenta ligeras averias. 

Berlín, 6f3'10). 
L o que dloo un corresponsal. 

E l corresponsal de un periódico de Berlín comunica que en Trípoli quedan 4,000 
europeos y que fueron muertos seis soldados y otros tantos israelitas y heridos gra
vemente cinco soldados y un israelita. 

Tnrin, 6 (8'4). 
Glolltti en Tnrin. 

Ha llegado á esta ciudad el jefe del Gobierno italiano, señor Giolitti. Se le ha reci
bido con entusiasmo, á los gritos de iViva el presidente del Consejo! y ¡Viva Trípoli 
italianal 

Constantluopla, 6 (6'17). 
Barco apresado.—Desembarco. 

Un barco de guerra turco ha apresado al vapor Inglés Ochris, que llevaba á bordo 
cuarenta barriles de pólvora. 

Roma, 6 (6*20). 
E l comandante del acorazado VUtorío Emmanttele comunica que los marinos Ita

lianos han desembarcado en Massatobruk, cerca de la frontera de Egipto. 
Boma, 6 (6'25). * » • 

Oafioneo. 
El buque de guerra italiano Arrtusa, que prestaba servicio de vigilancia en el mar 

Rojo, fué hostilizado por un cañonero turco. E l Aretasa contestó al fuego, echando é 
pique al cañonero. 

Atonas, 7(r35) 
Tratado violado. 

Los turcos han desembarcado 500 soldados en Samos, violando el estatuto de 
1852, garantido por Inglaterra. Francia y Rusia. 

Imprenta da HL PRINCIPADO, BsoudiUws BUncbs. 3 bis, baja. 

L a m a n a r a de p r o l o n g a r l a V i d a «a oonaegutr 

poniendo si organismo en condiciones de resistencia para evitar y parar las 
enfermedades c rónicas—La ' in tegr idad 

E S T O M A C A L 
se consigne tomando el E L I X I R S A I Z de G A R L O S (Stomalix), medica
mento conocido y recetado hoy por los médicos más notables de las cinco par
tes del mundo, porque con su uso desaparecen 7a dispepsia, la inapetencia, «J 
doior, ¡a aoedla, loa vómitos y el enflaquecimiento producido en l a mayor ía 
de los casos por las malas digestiones qnc dificultan l a asimilación y uutri» 
ciite, siendo útilísimo para curar l a i 

1 3 x n. x% E: ÍA. s 
agudas y crónicas, lo mismo del niflo. desde sn mis tierna edad y en la época 
dal destete, qne del adalto, pues es siempre inofensivo. 
De venia tn las principales farmacias de' mundo y S e r r a n o , 30, M A D R I D 

Se remite por correo folleto i quien to pida. 
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